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Atos do Prefeito

A CÂMARA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS DECRE-
TOU E EU SANCIONO A SEGUINTE:

LEI Nº 6716 DE 22 de dezembro de 2009

Dispõe sobre o Plano Plurianual – PPA 
para o período 2010/2013, e dá outras 
providências

Art. 1º – Fica instituído o Plano Plurianual – PPA, 
para o período 2010/2013, conforme o disposto no 
art. 165, Parágrafo 1º da Constituição Federal, e art. 
109, I da LOM, que estabelece as diretrizes, objetivos 
e metas da Administração Pública Municipal para as 
despesas de capital, outras delas decorrente e para 
as relativas aos programas de duração continuada, 
na forma dos Anexos I, II e III, desta Lei.

Art. 2º – As metas da Administração Pública 
Municipal, para cada exercício de vigência do Plano 
Plurianual, serão apropriadas pela respectiva Lei Orça-
mentária, observadas as prioridades e regras estabele-
cidas na Lei de Diretrizes Orçamentárias pertinente e a 
disponibilidade anual efetiva de recursos financeiros.

Art. 3º – O Plano Plurianual poderá sofrer revisões 
e alterações, tendo em vista ajustá-lo às diretrizes da 
política econômico-financeira nacional e ao contexto 
econômico e social do Município, observado o seguinte:

I – no caso de novos investimentos, cuja execução 
ultrapasse um exercício financeiro, mediante lei que 
autorize a sua inclusão no Plano Plurianual;

II – no caso das alterações decorrentes da elabo-
ração da proposta orçamentária, mediante a Lei Or-
çamentária, acompanhada de quadro demonstrativo 
das modificações do Plano Plurianual;

III – nas alterações oriundas de créditos adicionais, 
através do ato de abertura do crédito, acompanhado do 
quadro demonstrativo dos ajustes pertinentes ao PPA.

Art. 4º – Esta Lei entrará em vigor na data de 
sua publicação.

Art. 5º – Revogam-se as disposições em contrário.

Mando, portanto, a todos a quem o conhecimen-
to da presente Lei competir, que a executem e façam 
executar, fiel e inteiramente como nela se contém.

Gabinete do Prefeito Municipal, em 22 de de-
zembro de 2009.

PAULO MUSTRANGI
Prefeito

ANEXO I

PACTO PETRÓPOLIS

Introdução

A materialização do ato de pensar a cidade em 
programas, que se inspiram em determinada perspectiva 
de organização da sociedade, remete à necessidade de 
planejar o território num horizonte temporal e espacial. 

Como uma das possibilidades de sistematizar 
de forma estruturada essa reflexão, a Constituição 
de 1988 institui o Plano Plurianual, instrumento de 
planejamento de governo que, além de buscar integrar 
a realização do orçamento com os planos de Adminis-
tração Pública, tem como finalidade dar transparência 
e eficiência nas ações governamentais.

Além da definição genérica do PPA como pressu-
posto de gestão fiscal responsável, o Plano Plurianual 
de Petrópolis – PPA 2010-2013 – procura ser uma 
mensagem que supere a trivial lógica de enumeração 
de programas, mas que traga, sobretudo, estampada 
fortemente a visão de sociedade que se quer construir.

O PPA 2010-2013, mais que um mero cumpri-
mento de exigência legal, é fruto do esforço de pensar 
e realizar, em conjunto com a sociedade, uma peça que 
reflita os principais anseios da população.

Foi nas audiências para confecção da LDO e do 
Plano Diretor, no recolhimento das Emenda s popu-
lares dos grupos temáticos que trabalharam naqueles 
instrumentos, nos eventos da Prefeitura Itinerante, nas 
reuniões do governo com agrupamentos organizados 
da sociedade, nas reuniões dos diversos Conselhos 
Municipais e nos encontros diretos com os cidadãos, 
que se edificou a proposta de PPA 2010-2013. 

Pretensioso demais seria imaginar que o material 
aqui exposto seja imutável; ao contrário quanto mais 
flexível e adaptável à realidade mais apto para expres-
sar as prioridades da população, que são dinâmicas e 
variam conforme as circunstâncias.

Conjuntura

É notório que nenhum país está imune aos efeitos da 
crise econômica que assola o mundo, desde 2007. Crise 
esta que levou os estados nacionais a intervirem nas polí-
ticas fiscais, com o objetivo de manter em funcionamento 
a atividade econômica, mesmo que em ritmo menor. 

O Brasil, em particular, construiu nos últimos anos 
uma política econômica que em muito minimizou os 
efeitos da crise, principalmente se compararmos com 
os que afligem os países centrais. Mesmo assim, o 
governo federal foi obrigado a utilizar-se de medidas 
de política fiscal e tributária que tiveram como resul-
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tante uma forte retração na arrecadação de impostos 
e, por conseguinte, uma considerável diminuição dos 
recursos a serem distribuídos. 

Os indicadores e a conjuntura econômica mundial 
apontam que a turbulência e suas decorrências ainda 
não tiveram fim. Há, em conseqüência, evidentes aspec-
tos dessa crise que não podem ser desprezados quando 
se planeja o município para os próximos quatro anos. 

Inúmeras reportagens registram as reuniões de 
Prefeitos e das representações municipalistas em Bra-
sília demonstrando que a crise econômica e a falta de 
um justo pacto federativo muito têm prejudicado os 
estados e municípios. Todos esses agentes apontam 
a queda de arrecadação dos governos federais e esta-
duais como causa da redução dos repasses de FPM e 
ICMS, importantes fontes de recurso dos municípios. 
Soma-se a isso o aumento do custeio dos insumos e 
que, cada vez mais, os programas sociais demandam 
vultosos recursos das prefeituras, diminuindo o poder 
de investimentos em projetos de infra-estrutura.

O mais sensato nesse momento de crise é prevenir 
futuros riscos, cortando gastos e planejando minu-
ciosamente os investimentos, buscando gastar bem 
e com qualidade, priorizando uma gestão eficiente 
dos recursos públicos. 

Foco Petrópolis

Além da crise econômica mundial e seus efeitos 
na receita dos entes da federação, é fato que Petró-
polis vive uma grave situação econômica e financeira, 
que impede o obrigatório aporte de recursos como 
contrapartida em alguns possíveis convênios e contra-
tos de repasse. A inclusão do município no Cadastro 
Único de Convênios (CAUC) é outro fator inibidor da 
realização de várias operações que poderiam transfor-
mar sobremaneira a realidade da cidade.

Mesmo uma superficial análise das contas do 
município, constatará que, além de dívidas históricas, 
há um expressivo descasamento entre a capacidade de 
pagamento do município e os compromissos assumi-
dos e que devem ser honrados. Isto implica na ausência 
completa de recursos próprios para investimentos. Tal 
cenário obriga o governo a montar um planejamento 
austero, que não dê conta somente dos pagamentos 
da dívida, mas que previna um novo crescimento 
descabido desse mesmo endividamento, que inevita-
velmente levaria o município a um estado de adminis-
tração caótica, impossibilitando ainda mais o aporte de 
recursos dos entes federativos, seja por transferências 
voluntárias ou através de financiamentos. 

Portas de Saída

Ao se achegar a citada realidade orçamentária e 
financeira do município com o plano estratégico de gover-
no, que tem como prioridade CUIDAR DO SER HUMANO, 
surge o desafio, até então incomum, no ato de planejar: 
conjugar prudência e audácia nas ações do governo. 

Afora o controle do endividamento existente, a 
superação do descasamento apontado é vital para não 
comprometer gerações futuras e permitir que o poder pú-
blico possa ser o indutor do desenvolvimento sustentável.

Será preciso, portanto, mais do que nunca, gover-
nar com criatividade e permanente responsabilidade. 
De onde se conclui que, constatada a dura situação 
financeira, para o atual governo cabe, no momento, 
assumir muito mais a função de articulador do que 
executor de novos programas ou projetos.

O lançamento de um olhar crítico sobre a cidade 
torna evidente a necessidade de prover Petrópolis de 
um Projeto de Desenvolvimento, que equacione os 
difusos interesses da sociedade e que posicione a urbe 
nos trilhos do futuro.

Para o governo não há outro caminho senão 
inspirar-se no otimismo responsável do nosso povo, 
que, por certo, saberá apontar caminhos e juntos, 
sociedade e governo, lograr melhores dias.

Portanto, realinhar as forças que impulsionam o 
desenvolvimento social, econômico e sustentável da 
cidade no planejamento das políticas públicas, com o 
objetivo de dar respostas às necessidades da população 
de Petrópolis, é o fundamento que alicerça a construção 
do Plano Plurianual de Petrópolis – PPA 2010-2013.

Metodologia E Elaboração

O Plano Plurianual Municipal – PPA

O Plano Plurianual Municipal é instrumento de 
planejamento e gestão do Governo Municipal, que nele 
abaliza para 04 anos as diretrizes, os objetivos e as metas 
da administração pública municipal. Tem como ponto de 
partida os problemas da cidade e as demandas sociais, 
que ao serem identificados pelo governo passam a inte-
grar seus compromissos de intervenção. Visa, também, 
dar transparência às ações do governo municipal. 

Importa resguardar que na sua construção, o PPA, 
aproxime o planejamento estratégico do governo com 
a realidade orçamentária e financeira do município, 
para que não haja dispersão de esforços em ações e 
programas inatingíveis. Para ter efetividade e viabilizar 
os compromissos assumidos, o gerenciamento do PPA 
é fase tão essencial quanto a sua elaboração.

Os programas são apresentados através de formu-
lários que definem seus principais atributos, indicadores 
e ações, que podem ser transversais (multissetoriais), 
ou seja, deverão ser implementadas por mais de um 
órgão da administração. O governo dotará órgãos do 
Planejamento de ferramental de controle onde, além dos 
atributos apontados, sejam informados vários parâmetros 
de previsão e acompanhamento. Isso dotará o PPA de 
mecanismos que tendem a deixar de maneira mais clara 
o projeto que sociedade e governo almejam construir.

Traço Estratégico

Tendo como traço estratégico auscultar a sociedade 
na formulação de suas metas e prioridades, o governo 
reforça sua envergadura e pode, além de cumprir com 
os pactos assumidos com a coletividade, aproveitar de 
forma mais eficaz as oportunidades que se apresentam.

Tendo esse entendimento, na elaboração do PPA 
2010-2013 tratou-se de alinhar, as Metas e Prioridades 
da LDO-2010 e os programas e ações a serem conti-
nuados dos PPA, LDO e LOA anteriores, em programas 
que possam corresponder aos anseios da cidade.

As fontes inspiradoras do PPA foram os compromis-
sos assumidos com a população e as propostas oriundas 
da sociedade, não só organizada nas Associações, Fóruns, 
Institutos, mas, também, no contato direto dos órgãos 
da Prefeitura com a população, nas audiências públicas 
já realizadas e durante o projeto da Prefeitura Itinerante. 

Para estipulação de valores dos Programas foram 
analisados orçamentos anuais anteriores, o PPA anterior, 
execuções orçamentárias anteriores e, sobretudo, a rea-
lidade financeira atual do município com as expectativas 
de receitas futuras, considerando ainda, o contexto 
econômico-financeiro referido anteriormente. 

Se o arranjo de ações do governo em programas 
traz racionalidade e garante visibilidade, não deve 
servir, ao mesmo tempo, de instrumento de imobili-
zação da capacidade de implementação de ações, já 
sabidamente lenta na máquina pública. Para contornar 
essa intrínseca vagarosidade no processo de realização, 
as ações, principalmente as finalísticas (resultam em 
bens e serviços ofertados diretamente à sociedade), 
foram organizadas em programas que, não só dia-
logam com os instrumentos citados anteriormente, 
mas que darão celeridade às atividades do Poder 
Público. Ainda que alguns programas e ações tenham 
seguido nomenclatura diferenciada dos instrumentos 
citados, é tarefa simples relacioná-los com o PPA, pois 
se procurou uma forma menos singular de nomeá-los, 
utilizando-se de uma configuração mais abrangente 
nos seus objetivos, sendo este o exercício e a prática da 
sua elaboração. Buscou-se, desta maneira, contemplar 

as várias ações com o mesmo perfil de intervenção na 
realidade. Desta forma, além de permitir uma maior 
agilidade no enquadramento de atividades e projetos 
nos respectivos programas, esse processo impede a 
valoração de recursos financeiros irrisórios no PPA, sub-
terfúgio utilizado apenas para registrar determinadas 
ações no PPA, mas que ao mesmo tempo, demonstra 
fragilidade no ato de planejar.

Para reforçar a idéia, já destacada, de que o prin-
cipal papel do governo será o de agir como grande 
articulador e indutor das forças potencializadoras de 
desenvolvimento da cidade, inseriu-se, nesse docu-
mento, as Metas e Prioridades da LDO 2010 e todas as 
Emenda s populares apresentadas, aprovadas ou não. 
Uma observação criteriosa da vasta contribuição da 
sociedade à LDO 2010 constata que a grande maioria 
das Emenda s apresentadas tem perfil plurianual, o que 
justifica a sua inclusão como subsidio valioso ao PPA. 

O material recolhido será fonte permanente de 
consulta dos órgãos de governo na implementação 
de Programas e Projetos de políticas públicas, ou 
seja, todo esse arcabouço instrumental servirá como 
norteador da execução não só do PPA, mas também 
dará sustentação para diversas ações do governo. 
Vale lembrar, que a dinâmica da realidade social e 
econômica obriga a Administração Pública revestir 
suas ações de alguma flexibilidade para adaptar-se às 
novas situações. Nesse processo de ajuste, é evidente 
para o governo que os canais construídos deverão 
estar permanentemente abertos para as adequações 
dos rumos apontados pela sociedade.

As Políticas de Desenvolvimento

Em consonância com a LDO 2010, o PPA 2010-
2013, para melhor compreensão, utilizou-se o recurso 
técnico da divisão dos Programas e Ações em Grupos 
de Políticas de Desenvolvimento. 

Os grupos definidos foram: Desenvolvimento 
Institucional, Planejamento e Gestão Democrática; 
Desenvolvimento Humano; Desenvolvimento Econô-
mico, Meio Ambiente e Patrimônio e Infra-estrutura 
e Mobilidade Urbana.

Desenvolvimento Institucional, Planejamento e 
Gestão Democrática

O grupo Desenvolvimento Institucional estabelece 
como diretrizes principais as formas de melhoria do 
serviço público, o fortalecimento dos mecanismos de 
planejamento e arrecadação do município, a partici-
pação comunitária e a comunicação cidadã. 

Ouvir as demandas, fomentar a participação e 
incorporar sugestões apuradas passa a ser prática do 
Poder Público. Dessa maneira, as repostas passam a 
ser produto do diálogo direto da população com os 
órgãos da Administração Pública, objetivo primordial 
dos projetos Prefeitura Itinerante e do Orçamento 
Participativo. Ao mesmo tempo, se a promoção da 
capacitação e qualificação dos servidores públicos 
não pode estar apartada da necessária humanização 
do atendimento à população, a racionalização e mo-
dernização do serviço público requerem sintonia com 
as novas tecnologias. A garantia dos proventos dos 
aposentados e pensionistas, vinculados à administra-
ção Pública, requer vigilante esforço, não suficiente, 
contudo, para trazer a necessária auto-sustentação do 
Instituto de Previdência do município. No entanto, é 
importante que haja a construção de caminhos, de 
longo prazo, que atendam àquela premissa, onde, 
por certo, o respeito aos repasses obrigatórios seja 
ponto de partida para viabilizá-la. Uma Petrópolis 
moderna e inclusiva pressupõe que o fortalecimento 
das finanças públicas esteja focado na justiça fiscal e 
não em simples aumento da arrecadação. 	

Pensar a Petrópolis que reencontre seu papel 
inovador na forma de planejar a cidade é o desafio 
imposto ao Instituto de Urbanismo Julio Frederico Koe-
ler, que nascerá com a missão de articular preservação 
com desenvolvimento. 
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O eixo que estrutura esse grupo é o privilégio 
à transparência na gestão pública, como regra de 
convívio com a sociedade.

Desenvolvimento Humano

No grupo Desenvolvimento Humano assume-se 
o compromisso de cuidar prioritariamente do Ser 
Humano, destacada como primazia maior do governo. 

Nessa dimensão, perfilam os Programas de 
Educação, Esporte e Lazer, Saúde, Assistência Social, 
Direitos Humanos e Moradia. A garantia da dignidade 
humana representa compromisso inarredável, que se 
irradia sobre todo esse bloco, onde os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio deixam de ser meros 
protolocos de intenção, mas representam metas 
rigorosas a serem atingidas. 

Muitos programas e ações vinculados a esse grupo 
ganham destaque como atividades continuadas, que 
têm como meio de solução convênios, contratos de 
repasses e parcerias, não só com outros entes da federa-
ção, mas também com organizações da sociedade civil. 

Outra dimensão que não pode ser ignorada neste 
grupo é a transversalidade das ações, que culminam 
no preparo de uma cidadania mais capacitada a en-
frentar os desafios do cotidiano.

Inclui-se nesse grupo de mecanismos essenciais 
as políticas de inclusão e proteção de populações 
sob vulnerabilidade social, que demarcam um dos 
principais objetivos do governo.

Incorporadas a uma agenda comprometida com o 
desenvolvimento social, as ações que representam con-
quista de cidadania fundamentam-se não só em atitudes 
afirmativas, mas em uma pedagogia transformadora das 
relações interpessoais, onde educação, esporte e lazer 
consolidam um projeto de cuidado integral da pessoa. 

O Plano Municipal de Educação destaca-se como 
o instrumento principal que dá sustentação ao grupo 
de ações do projeto municipal para educação, além 
de estabelecer, de forma racional, as diversas inter-
venções para a educação infantil, para os jovens e 
para os adultos a serem implementadas no município.

A prática do esporte e lazer é vista, prioritaria-
mente, com forma de inclusão social e promoção da 
saúde, porém, a descoberta e formação de talentos 
fazem parte do escopo das ações dessa matéria.

A manutenção e ampliação de uma rede de proteção 
social, com ações de segurança alimentar, inclusão a 
deficientes físicos, jovens e idosos, proteção da criança, 
dos adolescentes, dos idosos e às mulheres vítimas de 
violência, combate à discriminação racial, compõem 
enorme espaço para desempenho de atividades que 
compartilham amparo e conquista dos direitos humanos. 

Na área da saúde, todo e qualquer plano deve 
ter como meta principal a redução dos índices de 
mortalidade e o enfrentamento às endemias, além 
do trabalho preventivo às doenças. 

Foram definidas como ações preliminares aquelas 
cujos enfoques devam aperfeiçoar a gestão dos re-
cursos e programas do SUS, integrando os serviços, 
ampliando a rede de atendimento, principalmente 
no trabalho preventivo contra doenças. Melhorar a 
gestão dos recursos vinculados à saúde é um dos 
grandes desafios a serem enfrentados, pois, mesmo 
intrinsecamente insuficientes, são parcela significati-
va do orçamento do município. Não há dúvida que 
ampliar as operações consorciadas e as parcerias com 
o governo do estado e federal são ações vitais para 
ampliar e manter a rede de atendimento em condições 
de suprir a demanda sempre crescente, já que a cada 
melhoria implantada nos serviços de saúde pública há 
correspondente despertar da procura pelos mesmos.

Tendo como referências no Programa Morar Feliz 
o acesso à moradia com serviços adequados de infra-
estrutura urbana, com respeito aos marcos de ocupa-
ção e parcelamento do solo, com projetos adequados 

de regularização fundiária, ou seja, incorporando o 
direito à moradia como política de desenvolvimento 
humano, procura-se, com qualidade, diminuir o déficit 
habitacional no município. 

Desenvolvimento Econômico

O desenvolvimento econômico sustentável é alvo 
de todos os programas vinculados ao grupo de Desen-
volvimento Econômico, pois não há como desprezar o 
respeito aos ecossistemas quando se trata, de forma 
plena, de desenvolvimento. 

A riqueza do acervo histórico cultural e o forte 
componente turístico do município impõem que 
esses temas sejam tratados de forma a exercerem 
inteiramente o papel de impulsionadores de geração 
de trabalho, emprego e renda. Portanto, nesse tomo 
de atividades e projetos, há a necessidade de inclusão 
de ações culturais e turísticas como propulsoras de 
desenvolvimento econômico e social. É exemplo disso, 
o ato de preparar Petrópolis para a Copa 2014 de Fu-
tebol, que será realizada no Brasil e que tem como sua 
sede principal a cidade do Rio de Janeiro, o que coloca 
a nossa cidade muito próxima do centro do evento. 

São, também, temas marcantes no âmbito das 
políticas de turismo, além da conscientização da popu-
lação da importância dos atrativos turísticos e culturais, 
a criação das condições para aumento da permanência 
do turista na cidade e o incentivo e integração das várias 
modalidades de turismo, como forma de tornar o setor 
atrativo para grandes investidores.

Um projeto de cidade segura que torne eficazes 
os mecanismos de proteção ao cidadão, que integre os 
órgãos federais e estaduais do setor de segurança, que 
atue preventivamente, que assegure entrosamento da 
guarda municipal com a comunidade são os parâmetros 
das ações previstas na área de segurança pública, que 
integram as ações das políticas de desenvolvimento 
econômico, pois um ambiente seguro é imprescindível 
para a atração de novos investimentos que possam 
promover paz social e progresso ao município.

Em Petrópolis, existem importantes indústrias em 
funcionamento que requerem grande saber técnico de 
seus funcionários. Além disso, há uma rede de escolas 
técnicas, laboratórios e universidades instaladas no mu-
nicípio. Por conta desses fatores, é fundamento básico da 
política industrial transformar Petrópolis em pólo de ciên-
cia e tecnologia, garantindo a permanência das plantas 
já instaladas, aproveitando toda infra-estrutura e capital 
humano disponíveis, além de atrair novos investimentos.

Forte componente da Política de Desenvolvimento 
Econômico é o apoio ao setor rural, importante pólo 
de geração de emprego e renda, tendo como premissa 
a agricultura familiar, onde pequenos produtores 
possam estar integrados na estruturação da política 
de abastecimento alimentar do município.

Dar destinação às fábricas e aos galpões vazios, 
reavaliando os marcos legais que definem as políticas 
de incentivos fiscais e buscar parcerias com o Fórum de 
Desenvolvimento Econômico, com as entidades represen-
tativas do Comércio, da Indústria e de investidores devem 
ser prioridades consolidadas, como forma de garantir as 
premissas estabelecidas nos planos de ação do governo.

Meio Ambiente e Patrimônio

Petrópolis está entre as cidades que se destacam 
no cenário nacional e internacional pela imponência 
de seu patrimônio histórico, cultural e natural. É, 
portanto, fundamental traçar uma série de políticas 
públicas voltadas à preservação desse patrimônio, para 
que as futuras gerações possam também usufruir as 
riquezas instaladas nessa terra. Com intuito de cumprir 
esse objetivo é que foram esboçados os Programas nas 
esferas do Meio Ambiente e do Patrimônio.

Desde os museus, prédios, parques municipais, 
até os elementos naturais o pilar estratégico é preser-
var e valorizar o patrimônio construído e paisagístico, 

resguardando, com isso, as expressões materiais e 
imateriais representativos da cidade.

Como alvo das políticas de salvaguarda do patri-
mônio destaca-se o fortalecimento da cidadania cultu-
ral na memória coletiva, através da conscientização e 
participação da sociedade no trabalho de preservação.

No setor de meio ambiente, a disseminação dos 
princípios ambientais no seio da sociedade é a premissa 
básica que sustenta as ações de preservação. A manu-
tenção e ampliação das operações de conservação, 
onde, dentro do possível, sejam escaladas as forças 
da própria comunidade, serão instrumentos perma-
nentes de intervenção do Poder Público. O Plano de 
Contingências para Situações Críticas Ambientais e 
Incidentais deverá ser implementado para prevenir e 
minimizar os efeitos das enchentes, que tanto penali-
zam o município. 

Ao mesmo tempo, os projetos de reciclagem de 
materiais, coleta seletiva do lixo, utilização racional dos 
recursos energéticos, além de outros que tratam de 
educação e de saneamento ambiental, ganham desta-
que na elaboração das ações que culminam na execu-
ção prática do conceito de sustentabilidade e respeito 
ambiental consciente. A preservação dos mananciais, 
a recuperação das áreas degradadas, a fiscalização e 
monitoramento ambiental de todo território, a perma-
nente vigilância das áreas de risco e sustentação das 
unidades de conservação são, também, diretrizes que 
estruturam, de modo a consolidar prioridades tático-
operacionais, o sistema de planejamento integrado das 
ações do poder público no setor ambiental.

Desenvolvimento da Infra-Estrutura 
e Mobilidade Urbana

Os pré-requisitos das ações estabelecidas no eixo 
de infra estrutura relacionam-se com intervenções que 
sejam capazes de garantir a qualidade da estrutura fí-
sica da cidade, a preservação dos próprios municipais, 
o ajuste dos projetos de iluminação pública urbana e 
rural às exigências da municipalidade e a elaboração 
de projetos adequados de saneamento e de drenagem 
pluvial e fluvial. Contudo, com a escassez de recursos 
próprios, o estabelecimento de parcerias com órgãos 
da esfera federal e estadual é alicerce principal da 
manutenção e ampliação infraestrutural da cidade. 
Portanto, incorporar Petrópolis no roteiro do PAC e 
formalizar convênios de cooperação com o Estado, 
produzindo projetos estruturantes para a cidade, 
torna-se desafio imprescindível a ser cumprido. 

Os projetos de urbanização integrada em áreas de 
assentamentos precários têm por base o mapeamento 
de risco. Serão municiados pelo trabalho técnico so-
cial, incorporando, desta maneira, ações sociais, de 
trabalho e renda, e de meio ambiente,

O planejamento urbano terá como parâmetro 
básico ser ferramenta de desenvolvimento com eqüi-
dade, para, com isso, oferecer melhor qualidade de 
vida aos cidadãos petropolitanos.

A capacidade do governo em estimular o empe-
nho das forças produtivas do município na execução 
dos programas de infraestrutura desperta o enorme 
e intrínseco potencial de geração de emprego e renda 
do setor, onde a possibilidade de aproveitamento da 
mão de obra local é variável determinante, imposta 
como contrapartida socialmente responsável.

Uma cidade limpa, em que a coleta de lixo fun-
cione adequadamente, onde o reaproveitamento dos 
resíduos sólidos da construção civil seja implementado, 
que o trabalho das cooperativas de catadores possa ser 
valorizado, culminando com a formação de consórcio 
regional que trate do lixo como tema de relevada 
importância, são os resultados esperados no Progra-
ma de Infra-estrutura no tocante ao tratamento de 
resíduos doméstico, comercial e industrial.

Os projetos e atividades vinculados à Mobilidade 
Urbana têm como prioridades, sobretudo, o transporte 
público coletivo humanizado e a promoção da segu-
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rança, educação e paz no trânsito. Levam também 
em conta, a regionalização dos diversos sistemas de 
mobilidade urbana, assim como o uso de sistemas in-
teligentes direcionados à integração entre transportes 
e trânsito. Implica, também, como exigência da singu-
laridade da cidade, na adequação dos equipamentos e 
das tecnologias utilizadas nos sistemas de transportes 
ao patrimônio material da cidade, evitando-se, com 
isso, distorções e anacronismos.

A concretização do conceito de acessibilidade, 
além de instrumento de inclusão, fundamenta as 
propostas das operações que visam aperfeiçoar a 
estrutura urbana da cidade.

Conclusão

O ato de planejar intenta viabilizar o futuro, 
descortinando os desafios que estão postos e estabe-
lecendo metas e objetivos para superá-los.

O PPA 2010-2013 ressalta como principais instru-
mentos de gestão, além das metas e objetivos num 
horizonte temporal, o planejamento com participação, 
as parceiras do Poder Público com as forças produtivas 
e a convergência de esforços entre os poderes consti-
tuídos. Este trilho estratégico reconduzirá Petrópolis ao 
seu papel central: destaque como cidade histórica em 
sintonia com o presente e o futuro, onde a superação 
das desigualdades e a sustentabilidade socioambiental 
são temas principais das políticas públicas, resultantes 
da paz e do desenvolvimento econômico.

Deste modo, o Plano Plurianual de Petrópolis 
– PPA 2010-2013 – se manifesta como tradução vali-
dadora dos dizeres do Hino de Petrópolis: paradigma 
de lugar onde vive Gente perseverante, que trabalha, 
produz riquezas e que tece uma Cidade Justa e Feliz.

ANEXO II

METAS E PRIORIDADES DA LEI DE DIRETRIZES 
ORÇAMENTÁRIAS – LDO 2010

Metas e Prioridades (Anexo I da LDO – 2010) 

PODER LEGISLATIVO

1.	 Reforma administrativa da Câmara Municipal de 
Petrópolis, possibilitando a criação e/ou extinção de 
cargos, para adequar a estrutura administrativa às novas 
necessidades do Poder Legislativo, em conformidade com 
o Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro – TCE-RJ;

2.	 Reajustes que evitem eventuais defasagens sala-
riais e incentivos funcionais através de gratificações, 
concessão de abonos e implantação do sistema de 
valorização dos servidores;

3.	 Implementação de programas de treinamento, 
através de cursos,seminários e congressos que possibi-
litem a reciclagem permanente dos recursos humanos 
do Legislativo;

4.	 Projeto Recuperação da Memória Histórica do 
Legislativo Petropolitano;

5.	 Implementação do projeto de operacionalização 
das ações dos Gabinetes dos Vereadores;

6.	 Continuação e Ampliação da informatização da 
Câmara Municipal, bem como a realização da micro-
filmagem da documentação do Legislativo;

7.	 Implementação do Conselho de Títulos e Honrarias;

8.	 Implantação do processo de terceirização;

9.	 Expansão da estrutura física da Câmara Municipal;

10.	 Projeto Desenvolvimento Estratégico da Câmara;

11.	 Implantação:
– Canal Legislativo;
– Informativo Legislativo;
– Fórum público de temas.

12.	 Promover a discussão sobre a revisão dos códigos 
de obra e tributário;

13.	 Aquisição/confecção de material de divulgação 
da Câmara e do Município de Petrópolis;

14.	 Realização de obras necessárias ao bom funcio-
namento da Câmara Municipal de Petrópolis;

15.	 Ampliação do Terminal Cidadão, Escola na Câ-
mara e Câmara nas comunidades;

16.	 Realização do Concurso Público na Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis;

17.	 Modernização administrativa da Câmara;

18.	 Ampliação da visitação Pública na Câmara Municipal;

19.	 Aprimoramento do protocolo geral da Câmara 
Municipal de Petrópolis.

Poder Executivo

1) Desenvolvimento Institucional

– Implantar o geoprocessamento do município, instru-
mentalizando o planejamento das políticas públicas;

– Criar o distrito de Araras;

– Promover transparência administrativa;

– Promover capacitação e qualificação do servidor 
público municipal;

– Criar Programa de Racionalização Administrativa;

– Estruturar as agências regionais – subprefeituras;

– Expandir a receita municipal através de atualização 
cadastral e outras ações pertinentes;

– Reestruturar o Departamento PRO-CAPTAR;

– Modernizar Administração Pública Municipal com 
a reestruturação, informatização e integração das 
Secretarias e demais órgãos da Prefeitura;

– Planejar realização de concurso público;

– Planejar revisão do plano de cargos e carreira do 
servidor público (PCCS);

– Criar o Departamento de Patrimônio Cultural do 
Município – DEPAC;

– Resgatar, com finalidade turística, nomes dos quar-
teirões – Plano Koeler;

– Planejar expansão do projeto Réveillon para demais 
distritos;

– Criar a escola de música municipal, através de par-
ceria público privada (PPP);

– Estimular criação de bandas marciais e de fanfarras 
nas escolas municipais;

– Criar projeto Placa nos Logradouros;

– Garantir a qualidade da prestação de serviços públicos;

– Estudar criação da Ouvidoria Comunitária;

– Buscar instalação da delegacia da mulher;

– Buscar instalação de casa de passagem de vítimas 
da violência;

– Aprimorar a estrutura do Conselho Tutelar;

– Criar o instituto de urbanismo Julio Frederico Ko-
eler – IJFK;

– Atualizar a planta genérica de valores;

– Aprimorar modelo de gestão da arrecadação, con-
trole e gasto público;

– Implementar o Fundo Municipal de Desenvolvimento 
Urbano – FMDU;

– Manter as ações de integração entre a Guarda 
Municipal, Agentes de Trânsito e Polícias Civil, Militar 
e Rodoviária;

– Adequar a estrutura administrativa dos órgãos 
municipais às exigências do bom funcionamento do 
serviço público;

– Viabilizar a utilização do Parque Municipal para 
projetos artísticos, culturais e esportivos;

– Viabilizar o projeto do Centro Municipal de Conven-
ções articulado com a Arena Multiuso;

– Reequipar a Casa dos Conselhos;

– Agilizar encaminhamento de processos à COMPREV, 
como forma de reduzir déficit atuarial do INPAS;

– Estabelecimento de convênios para o levantamento 
de acervos de interesse do Município, na área de seus 
valores materiais, humanos e culturais;

 – Implementar estudo para viabilização do REPPS de 
Petrópolis, assegurando o equilíbrio entre receitas e des-
pesas em primeira fase, e a progressiva constituição de 
pecúlio que garanta a higidez do sistema, em segunda 
fase, no rigoroso cumprimento da legislação especifica;

– Rever os Códigos Municipais: de Obras, de Posturas, 
e Tributário, incluindo novos mecanismos previstos 
pela Constituição Federal e pelo Estatuto da Cidade;

– Centralizar os Serviços Públicos, evitando a sua 
dispersão e a multiplicação de locações;

– Promover a disponibilização no site da câmara 
Municipal um resumo mensal direto e objetivo dos 
projetos em andamento e aprovados;

– Implantar banheiros químicos ou convencionais em 
pontos públicos e/ou políticos;

– Fortalecer e reestruturar a Comissão Técnica de 
Acompanhamento do Serviço Social Autônomo do 
Hospital Alcides Carneiro – SEHAC;

– Implantar o Sistema de Planejamento do Sistema 
Único de Saúde – SUS;

– Reestruturação do Plano de Cargos, Carreiras e 
Salários (PCCS) da Fundação Municipal de Saúde;

– Ampliar a equipar o quadro de fiscais, com a devida 
formação, para cobrir as diversas áreas de atuação

2) Desenvolvimento Econômico

– Promover o desenvolvimento local sustentável, com 
geração de trabalho e renda;

– Estruturar o desenvolvimento rural e o abasteci-
mento alimentar;

– Implementar Planos de Desenvolvimento Turístico;

– Implementar política do primeiro emprego;

– Reestruturar a política de crédito e financiamento 
para micro e pequenos empreendedores;

– Incentivar agricultura orgânica;

– Criar o projeto Terra: capacitação no campo;

– Integrar o município com instituições de ensino e 
pesquisa;

– Implementar política de capacitação e requalificação 
de mão de obra;

– Incentivar eventos para divulgação de produtos e 
serviços locais;

– Estruturar política de abastecimento alimentar do mu-
nicípio (horto mercado, feiras livres, estradas vicinais etc.);

– Implantar pólo de desenvolvimento no distrito da Posse;

– Implementar e integrar as diversas modalidades de 
turismo no município;

– Reestruturar Programa de Marketing para atrair 
investidores e compradores;

– Apoiar e estimular os arranjos produtivos locais;
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– Avaliar a viabilidade do projeto de reativação da 
estrada de ferro Príncipe do Grão Pará;

– Aplicar IPTU progressivo aos galpões e imóveis vazios 
ou abandonados;

– Consolidar Petrópolis como pólo de ciência e tecnologia;

– Promover Plano de Reabilitação Urbana da Vila Serra 
da Estrela e da Vila Operária de Cascatinha (centro);

– Criar o Fundo Municipal de Turismo;

– Atualizar o Plano Diretor de Turismo;

– Recuperar e ampliar os Centros de Informações Tu-
rísticas;

– Criar Escola de Turismo e Hotelaria;

– Elaborar Plano de Marketing de Turismo;

– Manter e ampliar os projetos públicos culturais, 
esportivos do município;

– Manter os prédios públicos e os equipamentos 
municipais, voltados para cultura;

– Resgatar o projeto Natal de Luz;

– Implementar formas de articulações regionais para 
o desenvolvimento das atividades turísticas;

– Reavaliar a Política de Incentivos Fiscais;

– Avaliar formas de aproveitamento turístico e/ou lazer 
para a área do antigo teleférico do Caxambu, através 
de parceria público privada (PPP);

– Avaliar projeto de digitalização de obras raras do 
acervo da Biblioteca Municipal;

– Viabilizar centros de capacitação na área de agrone-
gócio (Brejal, Caxambu e Vale das Videiras);

– Criar projeto Réveillon Quitandinha;

– Reestruturar o Fundo Municipal de Cultura;

– Criar o Centro de Tradições Petropolitanas, através 
de Parceria Público Privada (PPP);

– Criar Festival Internacional de Corais;

– Criar escola de artes cênicas;

– Promover o levantamento da demanda de profissio-
nais de nível técnico em todo município;

– Promover o levantamento de dados sobre o universo 
dos técnicos;

– Promover o levantamento de cursos de capacitação 
técnica;

– Apoiar iniciativas para geração de emprego e renda 
referente a copa do mundo de 2014;

– Ampliar a oferta de opções de lazer e entretenimento 
no destino turístico;

– Otimizar, revitalizar, implantar e preservar os 
atrativos turísticos histórico-culturais e ambientais, 
assegurando sua sustentabilidade e aprimorando sua 
operacionalidade.

– Disponibilizar serviços bilíngües de orientação e 
informação ao turista, tal como mapas do centro 
histórico, pólos de compras e demais distritos do 
Município, inclusive com treinamento e distribuição 
de material relacionado as necessidades do visitante;

– Identificar e divulgar fontes de recursos públicos 
ou privados (linhas de crédito) que possam beneficiar 
empresas turísticas;

 – Articular a criação de linhas de crédito específicas 
para a atividade turística da região;

– Criar um programa que contemple um conjunto 
de ações para que Petrópolis faça parte do roteiro de 
hospedagem, eventos culturais e turísticos na Copa 
de 2014 e Olimpíadas de 2016;

– Implementar plano para a regulamentação fundiária 
para as famílias que residem no Sítio do Pica-pau no 
Quitandinha.

3) Meio Ambiente

– Dar prosseguimento à implantação do Parque Natu-
ral Municipal de Petrópolis (Rua Ipiranga);

– Prosseguir e ampliar ações de conscientização e 
educação para coleta seletiva de lixo;

– Fortalecer e capacitar o grupamento ambiental da 
guarda municipal;

– Manter o comitê de ações emergenciais;

– Aprimorar o sistema de monitoramento meteorológico;

– Manter e criar viveiros de mudas e banco de sementes;

– Implementar projetos de arborização urbana e de 
cadastramento e controle do arboreto urbano;

– Elaborar e implantar programa de monitoramento das 
captações e fontes de água de mananciais do município;

– Ampliar Projeto de Reciclagem de Garrafas PET;

– Implantar Projetos de Reciclagem de materiais diversos;

– Incrementar ações de contenção de encostas e refloresta-
mento, preferencialmente com a participação comunitária;

– Promover a manutenção e recuperação ambiental 
das áreas de destino final de resíduos sólidos;

– Estimular utilização racional dos recursos energéticos;

– Incentivar adoção de métodos construtivos ambien-
talmente sustentáveis;

– Ampliar o sistema alternativo de tratamento de 
esgoto doméstico;

– Implementar políticas que visem à redução dos níveis 
de poluição visual, sonora, do ar, das águas e dos solos;

– Implementar os projetos dos Parques Fluviais;

– Criar Plano Municipal de Drenagem Pluvial;

– Elaborar o Plano de Contingência Para Situações 
Críticas Ambientais e Incidentais;

– Elaborar o Plano Municipal de Limpeza Pública;

– Incentivar a reutilização da água para fins industriais 
e outros que não o consumo humano;

– Apoiar e realizar parcerias com os Comitês Piabanha 
e CEIVAP;

– Viabilizar estudos para implantação de novas uni-
dades de conservação;

– Criar projeto para reabilitação e controle sanitário 
da fauna silvestre;

– Fortalecer a fiscalização ambiental através de parce-
rias com Governo Federal e Estadual;

– Buscar a recuperação da mata ciliar;

– Manter e ampliar o Plano Municipal de Redução 
de Riscos;

– Fortalecer sistemas de monitoramento de queimadas 
e desmatamentos;

– Incentivar a proposição e implementação de ações 
de manejo no entorno das Unidades de Conservação;

– Manter e ampliar os programas da Agenda 21 Local 
e Agenda 21 Escolar;

– Implantar projetos de eco-limites em áreas sujeitas 
a ocupação irregular;

– Criação, proteção, conservação e recuperação dos 
corredores ecológicos do município;

– Implantar um programa para gestão dos resíduos 
sólidos da construção civil;

– Adotar critérios e indicadores para a aplicação dos 
recursos provenientes do ICMS Verde;

– Disponibilizar um espaço público para a instalação 
de um acervo com informações ambientais e de acesso 
fácil para a população.

– Incrementar ações de combate ao desmatamento 
e às ocupações irregulares, em especial nos morros, 
encostas e margens de rios;

– Incrementar ações de repressão ao tráfico de ani-
mais silvestres;

– Criação de um programa de pesquisas e ações 
visando ao controle das mudanças climáticas;

– Criação do ônibus verde: Programa de Apoio à Edu-
cação Ambiental, que consiste no transporte de alunos 
da Rede Pública Municipal aos locais onde poderão 
ser realizadas aulas práticas de educação ambiental:

– Implantar programas de capacitação de funcionários 
e de servidores do Município, que visem à preservação 
do habitat natural da fauna silvestre, assim como o 
respeito pleno à fauna, à flora e ao meio ambiente.

4) Desenvolvimento Humano

– Implementar programas de segurança alimentar;

– Fortalecer ações do Centro de Referência da Mulher;

– Promover a formação, capacitação e geração de 
renda para pessoas portadoras de deficiência;

– Implementar política de inclusão voltada à população 
em situação de risco social;

– Viabilizar a implementação do plano municipal de 
educação;

– Apoiar os projetos de natureza escola-empresa;

– Incentivar atividades extracurriculares para o ensino 
fundamental;

– Implementar a inserção da educação física em todo 
o ensino fundamental;

– Manter, integrar e ampliar a rede escolar do ensino 
infantil e fundamental;

– Garantir material pedagógico às escolas de edu-
cação infantil;

– Implantar políticas de educação para a segurança 
no trânsito;

– Implantar políticas de Educação Humanitária que 
visem ao desenvolvimento de uma relação harmônica 
entre homens, fauna e flora, assim como de respeito ao 
Meio Ambiente, compreendido como o complexo de 
relações dinâmicas essenciais à preservação da natureza;

– Implantar programas de sensibilização e capacitação 
do corpo de professores dentro dos conceitos de 
Educação Humanitária aplicada na relação da criança 
com o meio ambiente silvestre e urbano;

– Manter e ampliar serviços de segurança nas unida-
des escolares;

– Buscar parceria com Governo Estadual para amplia-
ção da rede escolar do ensino médio;

– Promover a integração da escola pública com a comu-
nidade através de ações conjuntas com áreas de saúde, 
meio ambiente, cultura, esporte e assistência social;

– Dar prosseguimento às ações de desenvolvimento e 
manutenção do ensino técnico profissionalizante em par-
ceria com Governo Federal, Estadual e iniciativa privada;

– Dar prosseguimento às ações de desenvolvimento 
e manutenção do ensino superior para os egressos 
da rede pública municipal em parceria com Governo 
Federal, Estadual e iniciativa privada;

– Buscar parceria com os Governos Estadual e Federal para 
implantação do ensino superior público no município;
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– Prosseguir com ações para erradicação do analfa-
betismo no município;

– Prosseguir com ações de inclusão digital nas escolas 
municipais;

– Manter e ampliar os serviços de transporte escolar 
gratuito;

– Desenvolver programa de escola aberta à comuni-
dade nos finais de semana;

– Manter e ampliar o atendimento às crianças e ado-
lescentes com deficiência;

– Implantar centro de referência no atendimento às 
pessoas com deficiência;

– Estruturar e aperfeiçoar o programa de alimentação 
escolar;

– Manter e ampliar o programa de orientação antidro-
gas nas escolas da rede municipal em parceria com o 
governo do estado;

– Prosseguir com a política de atendimento educa-
cional a crianças de até 05 anos com prioridade para 
população de baixa renda;

– Dar prosseguimento ao atendimento educacional 
de jovens e adultos em horário noturno nos prédios 
escolares da rede pública municipal;

– Dar prosseguimento às ações de fomento à prática 
de esportes, através da implantação de quadras e 
aparelhos de ginástica em ambientes comunitários;

– Fomentar atividades físicas e esportivas para pessoas 
com deficiência e idosas;

– Ampliar o projeto de transporte para pessoas com 
deficiência;

– Fortalecer, ampliar e utilizar critérios técnicos na 
implantação de novas unidades do Programa de Saúde 
da Família – PSF;

– Integrar as ações de saneamento básico e educação 
com a área de saúde;

– Reestruturar os hospitais e demais unidades de 
saúde municipais;

– Manter e ampliar a rede pública de saúde;

-Fortalecer e ampliar o programa de saúde mental, 
através do centro de atenção psicossocial (CAPS);

– Fortalecer e ampliar os programas e convênios de 
atenção primária à saúde;

– Implantar o sistema UPA – Unidade de Pronto 
Atendimento;

– Ampliar e reformar o Hospital Municipal Nelson de 
Sá Earp – DIP;

– Manter e ampliar as ações de prevenção e tratamen-
to da dependência química e DST/AIDS;

– Ampliar o projeto da farmácia popular em parceria 
com o Estado e a União;

– Implantar o cartão SUS;

– Implantar o cartão saúde – prontuário único;

– Ampliar o atendimento de saúde bucal à população, 
inclusive nas escolas municipais;

– Implantar o centro de convivência para atendimento 
as pessoas idosas;

– Fortalecer e ampliar o Programa Sentinela;

– Ampliar o Programa de Garantia de Renda Mínima;

– Estimular a criação de cooperativas, sobretudo as 
que atendam à população em risco social;

– Implementar políticas públicas voltadas para mulheres;

– Manter e ampliar as políticas municipais dos direitos 
da pessoa idosa;

– Dar prosseguimento às ações de transformação do 
NIS (Núcleo de Integração Social) em centro de referência 
para atendimento à população de rua e migrantes;

– Unificar e sistematizar os cadastros das pessoas e fa-
mílias atendidas pelos programas sociais do município;

– Manter e ampliar o programa de agentes comuni-
tários de saúde;

– Implantar e manter o Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU);

– Promover integração com o governo estadual para 
financiamento do Instituto Médico Legal, visando o 
seu bom funcionamento.

– Implantar o serviço de hematologia e de hemoterapia;

– Capacitar servidores públicos em habilidades neces-
sárias para atendimento as pessoas com deficiência;

– Dar prosseguimento ao Programa de Homeopatia 
do município;

– Implantar programa de inserção familiar, através de 
programa de renda mínima, aos pacientes crônicos;

– Ampliar a assistência de reabilitação em nível ambulato-
rial e hospitalar, em especial em UTI de adultos e neonatal;

– Manter e ampliar as consultas médicas de especialização 
do município, de acordo com o georeferenciamento;

– Buscar o estabelecimento de consórcios intermunicipais 
para solução conjunta de sistemas de saúde pública;

– Criar Plano Municipal de Habitação com prioridade 
às famílias de baixa renda;

– Formular programa de fortalecimento da identidade 
cultural petropolitana nas escolas;

– Criar o Plano de Urbanização Integrada – Morar Feliz;

– Instituir o Programa Permanente de Controle Popu-
lacional de Animais, que será composto de:
• Registro e identificação de toda população de cães, 

gatos e cavalos do município;
• Controle reprodutivo de cães e gatos;
• Educação da população para guarda responsável 

e convivência saudável com animais domésticos.

– Implementar as políticas públicas de Assistência Social 
definidas pelo SUAS (Sistema Único de Assistência Social);

– Incentivar a capacitação dos participantes nos con-
selhos municipais;

– Implementar políticas públicas setoriais de segurança;

– Estabelecer convênios para ensino musical nas 
escolas municipais;

– Dar prosseguimento ao Programa de recuperação 
do Servidor Público Municipal dependente químico;

 – Implementar políticas públicas da igualdade racial;

– Implantação dos Núcleos de Apoio à Saúde da 
Família – NASF;

– Criação de um Centro de Reabilitação;

– Buscar parcerias com os governos municipal, estadual e 
federal para a implementação de estudos integrais para o 
ensino superior gratuito, para pessoas oriundas da rede 
pública de ensino, utilizando as estruturas das entidades de 
ensino superior existentes na cidade, mediante convênio;

– Criar programa municipal de saúde para a população 
afro-descendente que envolva doenças falciforme, 
hipertensão, atenção a saúde da mulher, catarata 
congênita, glaucoma e outras doenças comuns a essa 
parcela da população;

– Direcionar recursos para a Semana de Consciência 
Negra;

– Reconhecimento dos terreiros como núcleo de 
preservação de cultura e religiosidade afro-brasileira, 
cujas atividades não infrinjam ao disposto no item VII 

do § 1º do artigo 225 da Constituição Federal e no 
artigo 32 da Lei de Crimes Ambientais, assim como 
o fortalecimento das ações desenvolvidas por essas 
instituições através de verba destinada pela Fundação 
de Cultura e Turismo de Petrópolis;

– Manter e ampliar o critério de seleção pública dos 
Agentes Comunitários de Saúde, em conformidade 
com as necessidades do Programa de Saúde da Família 
de Petrópolis;

– Implantar o Plano de Cargos e Salários dos Profis-
sionais da Educação;

– Implantar Setor voltado para a saúde animal, visan-
do à prevenção de zoonoses, formado por médicos 
veterinários especializados em animais de pequeno e 
grande porte. Estes profissionais deverão, inclusive, 
dar suporte técnico ao corpo de fiscais do Município;

– Capacitar agentes comunitários de saúde em 
princípios de saúde animal, visando à identificação e 
encaminhamento dos casos de zoonoses;

– Implantar o Registro Geral de Animais para cães, 
gatos e cavalos;

– Adequar o curral de apreensões de animais de gran-
de porte, hoje instalado em Itaipava, para um efetivo 
controle da AIE (anemia infecciosa equina);

– Revisar o Código de Posturas do Município.

5) Infra-Estrutura

– Promover a reabilitação urbana do Centro Histórico;

– Implantar sistema de gerenciamento do sistema da 
rede de gás natural;

– Criar política de regularização fundiária, voltada para 
população de baixa renda;

– Firmar convênios com Estado e União com vistas 
a programas de melhorias habitacionais e sanitárias;

– Criar Programa de Produção de Materiais para 
Aplicação em Obras Públicas – artefatos de concreto, 
usina de asfalto e tijolos de solocimento;

– Implementar plano de iluminação pública, urbana, 
rural e de prédios públicos históricos;

– Assegurar acessibilidade aos prédios públicos 
municipais;

– Prosseguir com as obras de dragagem e desassore-
amento de rios e córregos;

– Criar plano de ampliação e conservação dos cemi-
térios municipais;

– Criar Programa de Integração dos Sistemas de 
Saneamento Básico – água, esgoto, lixo e drenagem;

– Buscar o estabelecimento de consórcios intermunicipais 
para solução conjunta de sistemas infra-estruturais;

– Planejar ampliação e melhoria do sistema de abas-
tecimento de água e de esgoto sanitário, fiscalizando 
a atuação da subconcessionária;

– Desenvolver estudos para instalação de terminais 
de cargas;

– Estudar solução para criação de estacionamentos 
no centro, em parceria com a iniciativa privada, ob-
servada a LUPOS;

– Viabilizar a ligação Bingen – Quitandinha;

– Elaborar o Plano Viário Municipal;

– Elaborar o Plano Diretor de Mobilidade Urbana;

– Elaborar Projeto de Qualificação e Requalificação 
dos Centros dos Bairros e dos distritos (Projeto Qua-
lificando);

– Planejar a construção de centro administrativo da 
municipalidade, contribuindo para desconcentração 
urbana do primeiro distrito;
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– Implantar o bilhete único temporal no transporte público;

– Modernizar o sistema de transporte, privilegiando 
o coletivo;

– Implantar as linhas de transporte público interbairros;

– Reformar o túnel extravasador do rio Palatino;

-Elaborar projetos para captação de recursos destina-
dos a minimizar as causas das enchentes;

– Efetuar campanhas de educação ambiental, visando 
prevenção das causas e redução das consequências 
das enchentes;

– Implantar tarifa diferenciada nas passagens dos 
ônibus, nos domingos e feriados;

– Viabilizar a duplicação das vias de acesso ao município; 

– Estabelecer parcerias com empresas privadas para 
construção, ampliação e/ou manutenção de equipa-
mentos públicos e de infra-estrutura;

– Criação de um Centro de Capacitação para Educação 
Permanente em Saúde;

– Criação de uma Sede própria para os Serviços 
Integrantes da Secretária Municipal de Saúde e da 
Fundação Municipal de Saúde.

ANEXO III

PROPOSTAS POPULARES PARA LEI DE 
DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 2010 QUE 

SERÃO OBJETO DE CONSTANTE CONSULTA ÀS 
SECRETARIAS PARA EXECUÇÃO DE AÇÕES, NO 

HORIZONTE TEMPORAL DO PPA (2010-2013)

•	 PROPOSTAS DO INSTITUTO DE PESQUISAS 
HUMANISTAS E SOLIDARISTAS/IPHS

Emenda 2235

Desenvolvimento Institucional

“Estudo para a viabilização do RPPS de Petrópolis, 
assegurando o equilíbrio entre receitas e despesas em 
primeira fase, e a progressiva constituição de pecúlio 
que garanta a higidez do sistema, em segunda fase, 
no rigoroso cumprimento da legislação específica”

Emenda 2236

a) Nota explicativa de autoria do INPAS;

b) Política de RH proposta pela SAD-RH

c) Reforma Administrativa

d) Proposta de receitas adicionais para o INPAS (cessão 
de próprios municipais geradores potenciais de 
renda como garagens subterrâneas e banheiros 
públicos, entre outros).

Emenda 2237

Desenvolvimento Institucional

a) Estudo de Reforma Administrativa, com o propó-
sito de apresentar, até 31 de março de 2010, uma 
proposta de reorganização administrativa do poder 
executivo que assegure a adequação da Prefeitura à 
receita real de R$ 379.591.406,12 obtida em 2008, 
devidamente corrigida, viabilize o RPPS e ofereça 
padrões de eficácia dignos de Petrópolis.

b) Elaborar, submeter à gestão participativa e encaminhar 
à Câmara uma proposta de Plano de Carreiras, Cargos 
e Salários (PCCS) e outra de Estatuto do Servidor.

c) Rever os Códigos Municipais: De obras, de posturas 
e tributário, incluindo novos mecanismos previstos 
pela Constituição Federal e pelo Estatuto da Cidade.

d) Elaborar proposta de bairramento do 1º distrito, 
submetê-lo à gestão participativa e encaminhá-lo 
à Câmara.

e) Normatizar o fluxo de documentos na Prefeitura, a 
partir do momento do protocolo, tomando por mo-
delo o trabalho já desenvolvido no INPAS, prevendo 
a digitalização, arquivos fotográficos e destruição 
metódica dos documentos inúteis.

f) Criar o Instituto Julio Frederico Koeler para atender 
ao processo de planejamento do desenvolvimento 
urbano

g) Rever as ações de integração entre os Agentes 
de Trânsito, Guardas Municipais e Forças de Se-
gurança Estaduais, Federais e incentivar as ações 
da militância.

h) Viabilizar legal e administrativamente as operações 
de mutirões, otimizando os insuficientes recursos 
disponíveis;

i) Sistematizar as ações de racionalização do serviço 
Público, melhorando o seu padrão de eficiência e 
respeito ao público;

j) Dedicar o máximo empenho ao estabelecimento 
de uma rede intra-municipal de comunicação via 
internet, única forma de poder assegurar efetiva 
gestão participativa.

l) Montar sistemas de entrevistas coletivas do Prefeito 
e do Presidente da Câmara, juntos sempre que 
possível, em periodicidade pelo menos mensal;

m) Centralizar os serviços públicos, evitando a sua 
dispersão e a multiplicação de locações;

n) Ouvir a opinião pública antes da cessão de locais 
e serviços à órgãos e Poderes Estaduais e Federais;

o) Levar o orçamento debatido e aprovado pela Câma-
ra e pela Comunidade ao conhecimento dos demais 
Poderes, de modo a evitar que a vontade popular 
seja desrespeitada sem a oitiva popular, através 
dos mecanismos Constitucionais do plebiscito e 
do referendo;

p) Apoiar a revisão do texto da Lei Orgânica Municipal, 
atualizando o que tornou-se obsoleto e evitando 
que o índice de desrespeito aos textos legais per-
maneça no atual patamar excessivamente elevado, 
acima de 30% (trinta por cento) dos dispositivos;

q) Montar o repertório das Leis, Decretos e Portarias 
Municipais em vigor, permanentemente atualizadas 
e publicadas nas Portarias oficiais da Comunidade.

Emenda 2238

Desenvolvimento Institucional

a) Criar a Ouvidoria Comunitária, encarregada de 
assegurar a Gestão Participativa determinada pelo 
Estatuto da Cidade, com a plena participação da 
Prefeitura Municipal, sem ônus para o Município 
em 2010, contando para tal com a relevante cola-
boração da Sociedade petropolitana, e zelando pelo 
cumprimento de toda a legislação sobre a matéria;

b) Assegurar a plena gestão participativa, revendo 
cada conselho municipal, reativando o Orçamento 
Participativo e os contatos diretos entre Secretariado 
e Comunidades, montando cronograma de realiza-
ção de audiências e debates e consultas públicas, 
com apoio dos Portais oficiais e comunitários e da 
Imprensa escrita e falada, sob a coordenação da 
Ouvidoria Comunitária.

Emenda 2239
“Uma nota explicativa elaborada por técnicos do 
Poder Legislativo, comentando as reais razões da 
concordância com o absurdo praticado, apesar da 
denúncia comunitária. Estamos falando de cifra de 
extraordinária monta, que os Fiscais da Lei consideram 
corriqueiras. Se a ordem partiu, de fato, do TCE (o que 
não acreditamos), que seja exibida”.

Emenda 2240
Transferência de algumas metas e prioridades entre 
as políticas públicas

a) Criação do projeto Reveillon Quitandinha (Turismo, 
portanto DE);

b) Reestruturar o Fundo Municipal de Cultura (Cultura, 
portanto FCTP, portanto DE);

c) Criar o Centro de Tradições Petropolitanas através 
do PPP (idem);

d) Estabelecer convênio com a Escola Santa Cecília 
para ensino musical nas escolas municipais (Educação, 
logo DH)

e) Criação do Festival Internacional de Corais (Cultura, 
logo FCTP, logo DE)

f) Criar Escola de Ates Cênicas (Cultura, logo FCTP, 
logo DE)

g) Estabelecer parcerias com empresas privadas para 
construção, ampliação e/ou manutenção de equipa-
mentos públicos e de infraestrutura (infraestrutura, IE)

h) Dar prosseguimento ao Programa de Recuperação 
do Servidor Público Municipal Dependente Químico 
(Saúde, logo DH)

Emenda 2241
Apresentação de cópias dos Demonstrativos relativos 
as receitas e despesas antes do dia 29/05

Emenda 2242
Referência expressa do SEHAC na LDO, no sentido que 
for do interesse da Administração propor, para que 
não permaneça a área turva e incerta caracterizando 
ação tão essencial para a população de Petrópolis.

Emenda 2243
Revisão do texto: “As estimativas correspondentes 
às contribuições para seguridade social dos patro-
cinadores do RPPS e empregadores junto ao RGPS, 
incidentes sobre a folha de salários e contribuição 
dos servidores estatutários e celetistas, estabelecidas, 
respectivamente, nos incisos I e II do artigo 195 da 
Constituição Federal.”

Emenda 2244
Alteração no art. 35, inciso I: “Os investimentos deve-
rão estar contemplados no Plano Diretor 2010/2017 
e no Plano Plurianual (PPA) 2010/2013”

Emenda 2245
Alterar a data que figura no texto do artigo de 01 de 
julho para 10 de agosto

Emenda 2246
Inclusão de artigo na LDO: “Somente serão incluído 
na Lei Orçamentária Anual verbas para a autarquias, 
empresa pública, serviço social autônomo, companhia 
de economia mista ou fundação, cujas contas do exer-
cício anterior houverem sido auditadas e publicadas 
no Diário Oficial do município”.

•	 EMENDAS DO FÓRUM DO DESENVOLVIMEN-
TO ECONÔMICO DE PETRÓPOLIS

Emenda 2456
O Fórum de Desenvolvimento Econômico de Petrópolis 
(FDE) apresentou diversas propostas de Alteração (Inclu-
são/Modificação) à LDO, dentro de uma mesma Emenda 
, para todos os blocos de desenvolvimento.

1) Desenvolvimento Institucional

1ª alteração: Fazer o ITEM 3 vigorar com a seguinte 
redação: “PROMOVER TRANSPARÊNCIA ADMINISTRA-
TIVA com informações claras e de fácil interpretação 
sobre a execução orçamentária de receitas e despesas 
no site da PMP.”

2ª alteração: Propõe a criação do ITEM 4, com a 
seguinte redação: “PROMOVER A DISPONIBILIZA-
ÇÃO NO SITE DA CÂMARA MUNICIPAL DE RESUMO 
MENSAL DIRETO E OBJETIVO DOS PROJETOS EM 
ANDAMENTO E APROVADOS”

3ª alteração: Acrescentar ao ITEM 30: “para viabilizar 
o planejamento estratégico de longo prazo de Petró-
polis, dentre outros.”

4ª alteração: No ITEM 34, Substituir o termo inicial 
MANTER por APRIMORAR. E acrescentar ao final do 
mesmo item, “...para garantir a melhoria da segurança 
e do trânsito e viabilizar a ampliação da instalação 
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de câmeras de segurança para o centro Histórico e 
distritos com respectiva central de monitoramento.”

5ª alteração: Reformar o ITEM 39 acrescentando: “...
de convenções, de médio porte articulado com a arena 
multi-uso para a realização de competições esportivas, 
feiras, congressos, convenções e exposições.”

6ª alteração: Criar o item “DA CRIAÇÃO E DO MELHO-
RAMENTO À ACESSIBILIDADE AOS PRÉDIOS PÚBLICOS 
E ATRATIVOS TURÍSTICOS DENTRO DAS NORMAS DA 
ABNT PARA RECEBER IDOSOS E PESSOAS PORTADO-
RAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS, FISCALIZANDO 
PERMANENTEMENTE SEU ATENDIMENTO.”

7ª alteração: Criação do item “IMPLANTAR BANHEI-
ROS QUÍMICOS OU CONVENCIONAIS EM PONTOS 
PÚBLICOS E/OU TURÍSTICOS”

2) Desenvolvimento Econômico

8ª alteração: Substituir, no ITEM 16, “Avaliar a viabili-
dade do projeto de...” por, “APOIAR a reativação da 
Estrada de Ferro Príncipe do Grão Pará”

9ª alteração: Mudar o ITEM 18, acrescentando: “... 
Pólo de Ciência e Tecnologia apoiando de forma 
irrestrita o aprimoramento da educação em todos os 
níveis, a melhoria no suprimento eficaz de energia, 
água, saneamento básico, transportes, telecomuni-
cações e conectividade, a ocupação do solo e espaço 
urbano, o acesso às formas de financiamento, festival 
de tecnologia de Petrópolis e implantação de um 
Parque Temático de Tecnologia”.

10ª alteração: Complementar o ITEM 21, adicionando 
“... Com a revisão do Plano Imperial do COMTUR.”

11ª alteração: Criar um item que trate sobre o assunto 
“Formar parceira entre os empresários do comércio e 
o Poder Público para estabelecer um calendário anual 
para as promoções do comércio como, por exemplo, 
liquidações de verão e inverno, dia das mães, dia dos 
namorados, dias dos pais, dias das crianças e natal. 
O Poder Público destinaria ao comércio de Petrópolis 
uma verba anual de R$ 300 mil para ações de divul-
gação e marketing e as entidades, em contrapartida, 
entrariam com mais R$ 300 mil.”

12ª alteração: Criação de um item: Inclusão do evento 
“Rua Teresa Fashion” nas ações do poder público.

13ª alteração: Incluir o seguinte item: Regulamentar a 
“FEIRINHA DE ITAIPAVA” para que esse empreendimen-
to saia da ilegalidade, criando um “choque de ordem” 
e, em seguida, intensificar a fiscalização coibindo o 
surgimento de novos estabelecimentos informais.

14ª alteração: Criação do item: Aplicar a lei municipal 
que especifica a metragem quadrada mínima exigida 
para a montagem de lojas.

15ª alteração: Criação do item: Condicionar a oferta 
de incentivos fiscais para novos empreendimentos 
comerciais que atendam às exigências a respeito das 
questões sócio-econômicas e ambientais.

16ª alteração: Criação do item: Estabelecer nos dis-
tritos que as concessões de licenças do Poder Público 
para novos empreendimentos comercias deverão 
submeter-se a um estudo de viabilidade sócio-eco-
nômico e ambiental.

17ª alteração: Criação do item: Realizar estudos no 
sentido de alterar a Lei Orgânica Municipal propondo 
o fim da “Semana Inglesa”.

18ª alteração: Criação do item: Padronizar e fiscalizar 
as licenças existentes de comércio ambulante, não 
concedendo mais nenhuma, limitando, desta forma, 
a atuação de vendedores ambulantes especialmente 
aqueles localizados na Rua Teresa. A fiscalização de-
verá impedir que ambulantes comercializem produtos 
que concorram diretamente com as lojas.

19ª alteração: Criação do item: Emissão de parecer 
sobre Novos Projetos, ou expansão, em no máximo 
60 dias corridos.

20ª alteração: Criação do item: Assumir o compromisso 
de atender às exigências do caderno de encargos dos 
organizadores oficiais de eventos nacionais e interna-

cionais, visando a tornar a cidade sub-sede e oferecer 
condições de captação do fluxo turístico oriundo destas 
atividades. Ex: Olimpíadas mundiais militares em 2011, 
COPA em 2014 e prováveis Olimpíadas em 2016.

21ª alteração: Criação do item: Melhorar a oferta de 
áreas de estacionamento para veículos e ônibus turísticos.

22ª alteração: Criação do item: Incentivar a construção 
de hotéis de médio porte no município para o aumen-
to da oferta de número de leitos, articulando meios 
necessários para seu desenvolvimento.

23ª alteração: Criação do item: Viabilizar e incentivar a 
recuperação de estádios, ginásios e quadras no município

24ª alteração: Criação do item: Ampliar a oferta de 
opções de lazer e entretenimento no destino turístico.

25ª alteração: Criação do item: Criar, desenvolver e 
apoiar projetos para revitalização, operação e possi-
bilidade de tombamento de atrativos turísticos em 
prédios antigos e históricos existentes. (Ex: Centro de 
Tradições Petropolitanas – Fab Bohemia, São Pedro 
de Alcântara, Casa da Princesa Isabel) e programas 
direcionados ao público da terceira idade.

26ª alteração: Criação do item: Otimizar, revitalizar, 
implantar e preservar os atrativos turísticos histórico-
culturais e ambientais, assegurando sua sustentabili-
dade e aprimorando sua operacionalidade. (ex: Corso 
no Carnaval Parque Municipal de Itaipava)

27ª alteração: Criação do item: Revitalizar os circuitos 
de turismo ecológico e rural

28ª alteração: Criação do item: Aderir plenamente ao pro-
jeto da Estrada Real no Município de Petrópolis, implan-
tando efetivamente infra-estrutura turística necessária

29ª alteração: Criação do item: Monitorar, fiscalizar e 
controlar as “vitórias” e seus condutores, bem como 
as condições de higiene e saúde dos animais

30ª alteração: Criação do item: Implantar museus te-
máticos. Ex: ferroviário, têxtil e de ciência e tecnologia

31ª alteração: Criação do item: Enquadrar e posicionar 
o Centro Histórico de Petrópolis como Patrimônio 
Cultural Nacional do Séc. XIX

32ª alteração: Criação do item: Definir ações no plano 
de marketing que promovam os aspectos diferenciais 
do produto turístico Petrópolis nos principais mercados 
emissores nacionais e internacionais.

33ª alteração: Criação do item: Disponibilizar serviços 
bilíngües de orientação e informação ao turista, tal 
como mapas do centro histórico, pólos de compras 
e demais distritos do município, inclusive com trei-
namento e distribuição de material relacionado às 
necessidades do visitante.

34ª alteração: Criação do item: Integrar pólos turísticos 
e de comércio através da implantação de instrumentos 
que facilitem sua intercomunicação. Ex: Bilhete único de 
visitação, tarifários especiais dos segmentos turísticos.

35ª alteração: Criação do item: Promover, divulgar a 
marca Petrópolis, seus produtos e serviços no Brasil 
e no exterior.

36ª alteração: Criação do item: Articular a candidatura 
do município para participar efetivamente dos grandes 
eventos nacionais e/ou internacionais.

37ª alteração: Criação do item: Definir políticas públi-
cas para o turismo alinhadas nos três níveis de governo

38ª alteração: Criação do item: Articulação perma-
nente entre secretarias municipais ligadas direta ou 
indiretamente às atividades turísticas.

39ª alteração: Criação do item: Articular as atividades 
turísticas com as oportunidades de negócios propicia-
das pelo Movimento Petrópolis-Tecnópolis. Ex: Festival 
de Tecnologia de Petrópolis-FTP.

40ª alteração: Criação do item: Conscientizar siste-
maticamente a população em todos níveis sociais 
da importância do turismo para o município e sua 
transversalidade, bem como a preservação dos atra-
tivos turísticos e prédios históricos. Ex: Sensibilização 
sistemática dos alunos contra as pichações e outras 
depredações do patrimônio público.

41ª alteração: Criação do item: Priorizar os arranjos 
produtivos locais no recrutamento de profissionais 
egressos das instituições de ensino situados no mu-
nicípio e região serrana.

42ª alteração: Criação do item: Acompanhar a 
implantação do plano de desenvolvimento turístico 
para a região, observando a capacitação para gestão 
da instância regional de turismo, benchmarking e 
sensibilização sobre a importância da regionalização.

43ª alteração: Criação do item: Intensificar a articu-
lação entre os municípios integrantes da Serra Verde 
Imperial para a promoção regional do turismo.

44ª alteração: Criação do item: Estabelecer ações 
integrantes inter-municipais coordenadas pelo Insti-
tuto Estrada Real, visando restabelecer no município 
o trecho histórico do Caminho Novo.

45ª alteração: Criação do item: Criar um setor específi-
co de estudos e pesquisas que contemple a mediação 
dos impactos das atividades turísticas e a pesquisa de 
oferta e demanda com periodicidade definida.

46ª alteração: Criação do item: Acompanhar, em 
caráter permanente, o desempenho operacional do 
atendimento ao turista. (CITs – Centros de Informação 
Turística e Disque Turismo).

47ª alteração: Criação do item: Publicar e analisar 
indicadores de acompanhamento do fluxo turístico 
local e regional, apoiando integralmente a criação do 
Observatório Regional de Turismo.

48ª alteração: Criação do item: Utilizar os CITs e o 
Disque Turismo para solucionar falhas apontadas por 
turistas e visitantes como mecanismos de comunicação 
regular, visando estabelecer uma relação de informa-
ção, orientação, buscando melhoria da qualidade e 
satisfação no atendimento do serviço turístico.

49ª alteração: Criação do item: Identificar e divulgar 
fontes de recursos públicos ou privados (linhas de 
crédito) que possam beneficiar empresas turísticas. 
Ex: Recursos do Ministério do Turismo.

50ª alteração: Criação do item: Articular a criação de linhas 
de créditos específicos para a atividade turística na região.

51ª alteração: Criação do item: Sensibilizar as agências 
de desenvolvimento para darem suporte a formatação 
de projetos para a captação de recursos financeiros 
públicos ou privados.

52ª alteração: Criação do item: Orientar e sensibilizar o 
empresariado no atendimento de qualidade ao turista.

53ª alteração: Criação do item: Incentivar o artesanato 
temático local, em especial souvenirs associados à 
história, atrativos e personalidades de Petrópolis, 
estimulando a criação de pólos de produção e co-
mercialização. Ex: a) réplicas: Trono de Fátima, 14 BIS, 
Catedral, etc. b) Chapéu de Santos Dumont.

54ª alteração: Criação do item: Estimular a integração 
entre os segmentos turísticos do primeiro distrito e 
os demais com a implantação de transporte turístico 
específico.

55ª alteração: Criação do item: Apoiar o desenvolvi-
mento de novas instituições em consolidação com as já 
existentes voltadas ao treinamento de mão-de-obra ope-
racional e gerencial e de apoio às atividades turísticas.

56ª alteração: Criação do item: Articular parcerias 
entre os setores público, privado e Sistema S para a 
implantação de cursos de formação e qualificação, 
com custos baixos e/ou subsidiados, para a atividade 
turística com o compromisso de inclusão no mercado 
de trabalho local.

57ª alteração: Criação do item: Criar pólos técnicos de 
preparação de mão-de-obra nos distritos, articulando 
o aproveitamento dos espaços existentes, tais como: 
escolas, igrejas, centros comunitários, etc

58ª alteração: Criação do item: Organizar continu-
amente seminários e encontros de sensibilização 
empresarial para o turismo.

59ª alteração: Criação do item: Treinar taxistas, char-
reteiros, jornaleiros, frentistas, policiais e guardas mu-
nicipais para receber e orientar o turista e o visitante.
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60ª alteração: Criação do item: Desenvolver e difundir 
a cultura gastronômica, com base no levantamento 
de identidade local.

61ª alteração: Criação do item: Criar uma agenda 
turística que tenha por foco os artistas e produtores 
culturais locais.

3) Meio Ambiente 

62ª alteração: Criar programa de capacitação de ges-
tão ambiental para empresários e demais prestadores 
de serviços turísticos.

4) Desenvolvimento Humano

63ª alteração: Articulação com a rede de ensino local 
objetivando treinamento e capacitação de mão de 
obra para o comércio, no que se refere principalmente 
ao atendimento ao turista, em especial com foco no 
uso de língua estrangeira.

64ª alteração: Apoiar formação em línguas para os 
alunos de ensino médio público.

65ª alteração: Apoiar formação em Informática Básica, 
telecomunicação Básica e Programação Básica para os 
alunos do ensino médio público.

66ª alteração: Estimular a iniciação musical para 
crianças, jovens e adultos.

67ª alteração: Desenvolver projeto educacional nas 
escolas municipais para promover noções de cida-
dania, noções sobre direitos e deveres básicos dos 
consumidores, planejando orçamento familiar e em-
preendedorismo, entre as crianças e os adolescentes.

68ª alteração: Avaliar e ampliar a rede de unidades es-
colares com atendimento à educação infantil e ensino 
fundamental em horário integral, levando-se em conta 
a demanda real, espaço físico adequado e localização, 
assim como o transporte, alimentação e assistência à 
saúde; os dois últimos deverão ser financiados com 
recursos provenientes de contribuições sociais e outros 
recursos orçamentários.

69ª alteração: Criar condições para o desenvolvimento 
do ensino profissionalizante, principalmente nas com-
petências da cidade, por meio de convênios e termos 
de cooperação com entidades da sociedade civil, 
considerando a proximidade da residência do aluno 
com a entidade onde será desenvolvido o curso, com 
especial atenção aos distritos, incluindo a capacitação 
do produtor rural.

70ª alteração: Garantir a qualificação e aperfeiço-
amento dos profissionais de educação, de forma 
continuar e permanente, através de convênio com as 
universidades locais, assim como, implementar planos 
de carreira e política de valorização e incentivo ao 
professor de acordo com seu desempenho. Promover 
avaliação periódica dos docentes das escolas públicas 
municipais, especialmente de suas direções, através 
da criação da comissão de avaliação que deverá ser 
composta de forma paritária por pais de alunos, 
representantes do judiciário, direção da escola, repre-
sentante da secretaria de educação e conselho tutelar.

71ª alteração: Capacitação docente nas áreas da 
interpretação de língua de sinais (libra), de Braille 
(deficientes visuais) e de outras habilidades necessárias 
para trato com o aluno deficiente.

72ª alteração: Geo-referenciar as matrículas da rede 
pública do município, com apoio da secretaria de 
planejamento e desenvolvimento econômico.

73ª alteração: Contribuir para a possível integração 
da rede pública municipal e estadual, objetivando a 
unificação do processo educacional.

74ª alteração: Estimular a celebração de convênios 
entre o município e entidades da sociedade civil para 
a construção e/ou manutenção de unidades escolares, 
centros de educação infantil e áreas de lazer.

75ª alteração: Garantir o transporte escolar gratuito 
para os alunos que residem em áreas rurais de difícil 
acesso, não atendidas por transporte coletivo, assim 
como para o aluno deficiente residente na cidade.

76ª alteração: Manter e aperfeiçoar a gestão des-
centralizada dos recursos da educação, garantindo a 
efetivação e suficiência dos recursos fundamentais de 
acordo com a diretriz constitucional.

77ª alteração: Manter atualizado o censo escolar, por 
distrito, para conhecimento regionalizado da demanda 
de cursos e vagas nas diversas escolas do município.

78ª alteração: Implantar exames oftalmológicos e 
áudio métrico regulares nas crianças e adolescentes da 
educação infantil ao 9º ano do ensino fundamental, 
assim como inserir o profissional psicológico e assis-
tente social em toda rede pública de ensino.

79ª alteração: Buscar parcerias com os governos 
municipal, estadual e federal para a implantação de 
estudos integrais para o ensino superior gratuito, para 
pessoas oriundas da rede pública de ensino, utilizando 
as estruturas das entidades de ensino superior exis-
tentes na cidade, mediante convênio.

80ª alteração: Estabelecer parcerias com escolas pri-
vadas para construção, ampliação e/ou manutenção 
de escolas e centros de educação infantis.

81ª alteração: Enviar esforços para implementar o 
ensino integral até o nono ano, sendo o primeiro 
período direcionado ao ensino regular e o segundo 
ao ensino línguas, informática, prática de esportes, 
teatro, música, artesanato, reforço escolar e atividades 
relacionadas com o meio ambiente, cujas atividades 
podendo ser realizadas através de convênio com 
entidades da sociedade civil.

82ª alteração: Incluir na grade curricular a trans-
versalidade sobre o meio ambiente reintroduzindo 
a disciplina noções de cidadania: ética, histórica do 
município e música.

83ª alteração: Implementar nas escolas públicas a polí-
tica de que a escola deverá mediar conflitos familiares 
envolvendo seus alunos, através da atuação dos pro-
fessores envolvidos, do psicólogo e da assistente social 
integrantes da escola, assim como do conselho tutelar.

84ª alteração: Priorizar o aproveitamento de profis-
sionais egressos de instituições situadas no município.

85ª alteração: Estabelecimento de vagas alternativas 
aos sábados, domingos e feriados utilizando áreas 
cujo movimento de veículos seja naturalmente redu-
zido neste dia da semana, modificando a maneira de 
estacionamento passando-se a utilizar as chamadas 
vagas em espinhas de peixe.

5) Infraestrutura

86ª alteração: Retomada da permissão para estacio-
namento ao longo da Rua do Imperador aos sábados 
a partir das 22:00hs, aos domingos e feriados o dia 
inteiro e a divulgação para os turistas dos locais para 
estacionamento no centro da cidade (públicos e 
privados)através da confecção de folheteria própria, 
utilizando como referencial para localização os pontos 
turísticos da cidade.

87ª alteração: Redução de 50% no valor da tarifa dos 
estacionamentos da CPTrans aos sábados, domingos 
e feriados com aumento do período, ou seja pelo 
mesmo valor o dobro do tempo.

88ª alteração: Criação do talão diária, que será pago 
um valor para estacionamento durante o dia todo.

89ª alteração: Retomada da prática de comercialização 
dos talões de estacionamento nas bancas de jornal e 
nos estabelecimentos comerciais da cidade.

90ª alteração: Maior rigor e fiscalização atuante no 
que se refere às autorizações para novas edificações 
comerciais, sendo permitida apenas a construção de 
prédios que disponham de vagas suficientes para 
estacionamento de veículos.

91ª alteração: Concessões de incentivos fiscais para 
construções que disponibilizarem vagas destinadas a 
estacionamento rotativo.

92ª alteração: Para solucionar as dificuldades de esta-
cionamento em Itaipava, utilizar a área dos fundos do 
Parque Municipal e Mercado Municipal para estacio-

namento ao sábados, domingos e feriados, seja sob a 
responsabilidade da CPTrans ou da iniciativa privada. 
Para integrar o estacionamento as áreas comerciais 
do distrito criar um sistema de transporte alternativo 
utilizando veículos do tipo jardineira.

93ª alteração: Para solucionar as dificuldades de esta-
cionamento na Rua Teresa, utilizar o prédio da antiga 
Fabrica Dona Isabel que abrigará tanto automóveis 
quanto ônibus e vans e, a exemplo do que se propõe 
para Itaipava, integrar o estacionamento à Rua Teresa 
através de um sistema de transporte alternativo uti-
lizando veículos do tipo jardineira. Cumpre ressaltar 
que tal projeto para se tornar viável depende da im-
plantação do projeto da revitalização da Rua Teresa. O 
referido prédio poderia ser desapropriado pela prefei-
tura, que construiria e exploraria o estacionamento ou 
o empreendimento se daria através de uma parceria 
público-privada envolvendo os proprietários do imóvel.

94ª alteração: Nos distritos proibir trafego de veículos 
equipados com 3º eixo.

95ª alteração: Realizar estudos no sentido de viabili-
zar que as obras públicas a serem realizadas nas vias 
centrais aconteçam em horário noturno. 

96ª alteração: Criação de uma linha de ônibus específica 
ligando a Rua Teresa ao Terminal do Bingen, do tipo 
circular, e com uma maior oferta de horários. Os veículos 
deveriam ser diferenciados em virtude das demandas 
do público especifico no que se refere ao transporte de 
grandes volumes, com existência de espaço adequado.

97ª alteração: Implantação na cidade de Petrópolis, 
de uma rede de fibra ótica que se estenda do Quitan-
dinha até Araras e Itaipava, passando pelo Bingen e 
Centro histórico. Esta rede deverá ser financiada com 
recursos públicos federais e implementada em etapas. 
Para a execução da primeira etapa fará cobertura do 
Quitandinha ao Centro e retornando pelo Bingen.

98ª alteração: Criar e desenvolver sistemas de trans-
porte alternativos, visando maior mobilidade para os 
turistas e população em geral.

99ª alteração: Facilitar o acesso do turista e do visitante 
aos diversos atrativos turísticos através de sinalização com-
plementar indicativa de onde se encontra e para onde ir.

100ª alteração: Reativar sistema e transporte ferroviá-
rio como atrativo turístico em si e como via adicional de 
acesso à cidade, descongestionando o fluxo de carros. 
(Ex. Estrada de Ferro Príncipe Grão-Pará).

•	 PROPOSTAS DA ASSOCIAÇÃO ANIMAVIDA

Emenda 2264

“Instituir o Programa permanente de Controle Popu-
lacional de Animais, que será composto de:

a) Registro e identificação de toda população de cães, 
gatos e cavalos do município;

b) Controle reprodutivo de cães e gatos;

c) Educação da população para guarda responsável 
e convivência saudável com animais domésticos.”

PROPOSTAS DO FÓRUM DAS ASSOCIAÇÕES DE 
MORADORES E ENTIDADES DE PETRÓPOLIS

Emenda 2420
Promover a máxima inclusão de portadores de deficiências

Emenda 2422
Criar os Conselhos Comunitários Escolares

Emenda 2423
Aumentar o quadro de servidores nas escolas

Emenda 2425
Emenda ao GP/161 de 15 de abril de 2009 e Câmara 
Municipal de Petrópolis – Protocolo nº 1648 de 2009: 
Termo aditivo a ser inserido em políticas de promoção 
e igualdade racial “LDO”

Emenda 2427
Inserir as questões ambientais na grade curricular de 
forma transversal nas outras matérias
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Emenda 2428
Capacitar os professores diante das necessidades dos 
portadores de deficiência

Emenda 2429
Promover o levantamento da demanda de profissionais 
de nível técnico

Emenda 2430
Promover o levantamento de dados sobre o universo 
dos técnicos

Emenda 2431
Promover o levantamento de cursos de capacitação técnica

Emenda 2432
Apoiar iniciativas para geração de emprego e renda 
referentes a Copa do Mundo de 2014

Emenda 2433
Criar uma Câmara de apoio às cooperativas diante das 
citações da Lei Orgânica do Município

Emenda 2434
Cadastramento dos espaços públicos passíveis de 
concessão/permissão de uso e otimização dos canais 
de prestação de serviços e escoamento de produtos 
artesanais ou de máquinas caseiras

Emenda 2435
Promover ações consorciadas que potencializem o 
poder de negociação e operacional dos pequenos 
empreendedores

Emenda 2436
Promover a reativação dos serviços de transporte 
ferroviário de passageiros entre Petrópolis (Antiga 
Fábrica Dona Isabel – Alto da Serra) e a Estação Barão 
de Mauá (Leopoldina) no Centro do Rio de Janeiro.

Emenda 2437
Promover a utilização racional dos recursos energéti-
cos, como por exemplo, incentivo ao uso de aquece-
dores solares e energia solar para iluminação pública

Emenda 2438
Promover a elaboração de uma política de Habitação 
Popular que assegure a possibilidade de aquisição de 
lotes urbanizados ou residências populares e seguras.

Emenda 2439
Implementar um programa de incentivo e apoio a 
construção de habitações ecológicas

Emenda 2440
Adequação de vias e transporte público

Emenda 2441
Implantar Sistema Municipal de Tratamento Adequado 
de Resíduos Sólidos

Emenda 2443
Promover a produção e consumo de alimentos agrí-
colas orgânicos

Emenda 2444
Promover o reflorestamento em parceria com a comu-
nidade

Emenda 2445
Promover a política de proteção da água

Emenda 2446
Promover uma maior e melhor fiscalização sobre a 
Água do Imperador

Emenda 2448
Criar o Departamento Público de Engenharia e Ar-
quitetura Popular

Emenda 2449
Ampliar a implantação de biosistemas integrados de 
tratamento de esgotos domésticos

Emenda 2451
Ampliação da rede de Postos de Saúde da Família ade-
quando o Sistema de Referência e Contra-referência

Emenda 2452
Apoiar as entidades comunitárias na realização 
de seminários de capacitação; preparação de pré-

conferências municipais organizadas nos Distritos; 
publicação impressa dos resultados das conferências 
municipais; e, catálogo com dados e informações 
sobre todas as entidades existentes em Petrópolis 
cadastradas na Receita Federal com CNPJ

Emenda 2486
Dar condições de trabalho sobre os aspectos materiais 
e financeiros para a Coordenadoria de Promoção da 
Igualdade Racial

Emenda 2487
Criar programa Municipal de saúde para a população 
afro-descendente que envolva doenças de anemia 
falciforme, hipertensão, atenção à saúde da mulher, 
cataratas congênitas, glaucoma, e outras doenças 
comuns a essa parcela da população.

Emenda 2488
Criar um novo núcleo do Conselho Tutelar, abrangen-
do a área dos Distritos

Emenda 2489
Direcionar recursos para a semana da consciência ne-
gra, onde seja realizada a festa de exemplos de outras, 
tais como alemãs, italiana, japonesa etc.

Emenda 2492
Reconhecimento dos terreiros como núcleo de preser-
vação da cultura e religiosidade afro-brasileira, e forta-
lecimento das ações desenvolvidas por verba destinada 
pela Fundação de Cultura e Turismo de Petrópolis.

Emenda 2493
Mapeamento das casas de religiões de matriz africana 
como forma de identificar quantos terreiros de Umban-
da e Candomblé existem no município de Petrópolis

Emenda 2494
Regularização Jurídica dos terreiros de umbanda e 
candomblé como mecanismo para participação efetiva 
de políticas públicas já previstas nas leis orgânicas de 
assistência Social – LOAS

Emenda 2495
Garantia da participação dos terreiros em parcerias com 
os órgãos públicos, nas decisões das políticas públicas 
sobre diferentes formas de controle social no Legislativo 
e no Executivo municipal da Cidade de Petrópolis.

Emenda 2530
Disponibilizar um espaço público para instalação de 
um acervo com informações ambientais e de acesso 
fácil para a população.

•	 PROPOSTAS DO GABINETE DO 
VEREADOR GIL MAGNO

Emenda 2458
Implantar um pronto socorro 24 horas no Distrito 
de Itaipava

Emenda 2459
Ampliar o Posto Médico da Laginha, Distrito de Itaipava

Emenda 2460
Implantação de atendimento odontológico no Distrito 
de Itaipava

Emenda 2461
A construção de um novo prédio em substituição ao da 
Escola Municipal Celina Schechner, no Distrito de Itaipava

Emenda 2462
A construção de uma creche para atender a demanda 
de Itaipava

Emenda 2463
A adaptação para funcionar como uma creche e 
Centro Social na antiga Escola Municipal Professor 
Paulo Ribeiro, na Vila Sossego, próximo a BR 040, 
Distrito de Cascatinha

Emenda 2464
A realização de convênios para a realização de cursos 
de capacitação profissional para as comunidades dos 
Distritos preferencialmente, Cascatinha, Itaipava, 
Pedro do Rio e Posse

Emenda 2465
Asfaltar a Estrada das Arcas em Itaipava

Emenda 2466
A realização de convênio com o Serviço de Hema-
tologia Ernesto Baffi (SEHEB) para implantação de 
um hemonúcleo no município para atender pessoas 
com hemofilia

Emenda 2467
A Implantação de cabinas e mini-destacamentos em 
parcerias com a Polícia Militar (PM) na região dos 
Distritos, em especial Itaipava

Emenda 2468
A manutenção e ampliação dos programas da Agenda 
21 Local e Agenda 21 Escolar

Emenda 2469
A captação e tratamento dos esgotos domésticos dos 
Rios Piabanha, Santo Antônio e Carvão, no Distrito 
de Itaipava

Emenda 2470
A captação e tratamento dos esgotos domésticos das 
escolas públicas municipais do Município de Petrópolis

•	 PROPOSTAS DO GABINETE DO 
VEREADOR MARCIO MUNIZ

Emenda 2490
Alteraçãodo item 4 (Desenvolvimento Humano), onde 
lê-se: “Dar prosseguimento ao Programa de Homeo-
patia do Município”. Leia-se: “Dar prosseguimento ao 
Programa de Homeopatia do Município, com aumento 
do valor do convênio, para incentivo à pesquisa do 
desenvolvimento dos nosódios vivos (influenzinum 
RC) do Dr. Roberto Costa.”

Emenda 2491
Alteraçãodo item 4 (Desenvolvimento Humano), 
onde lê-se: “Implantar o serviço de Hematologia”. 
Leia-se: “Implantar o serviço de Hematologia e de 
Hemoterapia”

•	 PROPOSTA DO GABINETE DO 
VEREADOR THIAGO DAMACENO

Emenda 2496
NO ANEXO I (METAS E PRIORIDADES)
3 – MEIO AMBIENTE
Acrescentar onde couber: “Implantar projetos de 
eco-limites em áreas sujeitas a ocupação irregular”

Emenda 2497
NO ANEXO I (METAS E PRIORIDADES)
3 – MEIO AMBIENTE
Onde se lê: “Criar o Distrito de Araras”. Substituir: 
“Criar o Distrito ecológico, compreendendo Araras, Fa-
zenda Inglesa, Vale de Bonsucesso e Vale das Videiras”

Emenda 2498
NO ANEXO I (METAS E PRIORIDADES)
3 – MEIO AMBIENTE
Acrescentar onde couber: “Criação, proteção, con-
servação e recuperação dos corredores ecológicos 
no Município”

Emenda 2499
NO ANEXO I (METAS E PRIORIDADES)
3 – MEIO AMBIENTE
Acrescentar onde couber: Implantar um programa 
para a gestão dos resíduos sólidos da construção civil”

Emenda 2500
NO ANEXO I (METAS E PRIORIDADES)
3 – MEIO AMBIENTE
Acrescentar onde couber: Apresentar projeto de in-
centivo fiscal para estimular a elaboração de projetos 
de mecanismos de desenvolvimento limpo – MDL

Emenda 2501
NO ANEXO I (METAS E PRIORIDADES)
3 – MEIO AMBIENTE
Acrescentar onde couber: Adotar critérios e indica-
dores para a aplicação dos recursos provenientes do 
ICMS verde
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Emenda 2502
NO ANEXO I (METAS E PRIORIDADES)
2 – DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
Acrescentar onde couber: Criar um programa que 
contemple um conjunto de ações para que Petrópolis 
faça parte do roteiro de hospedagem, eventos culturais 
e turísticos na Copa de 2014.

•	 PROPOSTAS DA GAPA-MA ITAIPAVA

Emenda 2504
1) ALTERAÇÃO DO INCISO I DO ARTIGO 18 (DIRETRI-
ZES GERAIS). PARA: “Proteção ao patrimônio histórico 
preservação e recuperação do meio ambiente e defesa 
dos direitos dos animais”

2) INCLUSÃO DA EXPRESSÃO “BEM COMO A 
MEMBROS DE SUA DIRETORIA” NO ARTIGO 18 PA-
RÁGRAFO 3º INCISO II. FICANDO: “A existência de 
pagamento, a qualquer título, as pessoas descritas no 
inciso anterior, bem como a membros de sua Diretoria 
e seus parentes até 3º grau”

3) INCLUSÃO DAS SEGUINTES AÇÕES NO ANEXO I – 
METAS E PRIORIDADES – PODER EXECUTIVO – ITEM 
3 – MEIO AMBIENTE

a) Incrementar ações de combate ao desmatamento 
e as ocupações irregulares, em especial nos morros, 
encostas e margens dos rios.

b) Incrementar ações de repressão ao tráfico de ani-
mais silvestres.

•	 PROPOSTAS DA ASSOCIAÇÃO DE MORADO-
RES E AMIGOS DO VALE DO BONSUCESSO

Emenda 2506

1) ANEXO I – METAS E PRIORIDADES – PODER EXE-

CUTIVO – ITEM 2 –DESENVOLVIMENTO ECONÔMI-
CO – INCLUSÃO DA SEGUINTE AÇÃO: a) Promover 
a revisão das atividades permitidas no zoneamento 
dos loteamentos residenciais com a participação das 
Associações dos Moradores. 

2) ANEXO I – METAS E PRIORIDADES – PODER EXE-
CUTIVO – ITEM 5 – INFRA ESTRUTURA – INCLUSÃO 
DA SEGUINTE AÇÃO: a) Buscar, por meio de celebra-
ção de convênios e parcerias com as Associações de 
Moradores, realizar melhorias na infra-estrutura das 
regiões que representam

•	 PROPOSTAS DO MOVIMENTO PELA SAÚDE 
DE PETRÓPOLIS

Emenda 2518
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
Fortalecer e reestruturar a Comissão técnica de Acom-
panhamento do Serviço Social Autônomo do Hospital 
Alcides Carneiro – SEHAC

Emenda 2519
DESENVOLVIMENTO HUMANO
Fortalecer, ampliar e utilizar critérios técnicos na implan-
tação de novas unidades do Programa Saúde Família.

Emenda 2520
DESENVOLVIMENTO HUMANO
Implantação dos Núcleos de Apoio a Saúde da Fa-
mília NASF

Emenda 2521
DESENVOLVIMENTO HUMANO
Criação de um Centro de Reabilitação

Emenda 2522
DESENVOLVIMENTO HUMANO
Fortalecer o Ambulatório Central de Saúde Mental 
através da ampliação do quadro profissional

Emenda 2523
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
Implantar o Sistema de Planejamento do Sistema Único 
de Saúde – SUS

Emenda 2525
DESENVOLVIMENTO HUMANO
Fortalecer o Programa de Saúde Mental do Município de 
acordo com o estudo situacional e de protocolos técnicos

Emenda 2526
INFRAESTRUTURA
Criação de um Centro de Capacitação para Educação 
Permanente em Saúde

Emenda 5227
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
Reestruturação do Plano de Cargos, Carreiras e Salá-
rios (PCCS) da Fundação Municipal de Saúde.

Emenda 2528
DESENVOLVIMENTO HUMANO
Manter e ampliar o critério de seleção pública dos Agentes 
Comunitários de Saúde, em conformidade com as neces-
sidades do programa de Saúde da Família de Petrópolis

Emenda 2529
INFRAESTRUTURA
Criação de uma sede própria para os serviços integran-
tes da Secretaria Municipal de Saúde e da Fundação 
Municipal de Saúde.

•	 PROPOSTA DA ASSOCIAÇÃO DE MORADO-
RES Dr. THOUZET SÌTIO DO PICA-PAU.

Emenda 2524
Regulamentação fundiária de 83 famílias que moram 
no sítio do pica-pau localizado próximo a Rua João 
Moreira, Quitandinha, Nesta Cidade.
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D I Á R I O  O F I C I A L

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

POPULAÇÃO EM GERAL

FINALÍSTICO

Natureza do Programa:
TRANSPARÊNCIA NA GESTÃO ADMINISTRATIVA

Dar transparência e envolver o cidadão na formulação e implementação das ações de governo, proporcionando condições de 
acompanhar os serviços que são disponibilizados pela administração municipal.

GABINETE DO PREFEITO

INSTRUMENTOS DE PARTICIPAÇÃO POPULAR AUDIÊNCIAS 14 Audiências por ano

Recursos Próprios 9.975.000,00

 Ações Orçamentárias Tipo  Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 7

Ações que visem a Capacitação Permanente dos Conselhos Municipais

5
Administração Descentralizada

Conselho Municipal da Cidade de Petrópolis

265

4

4

25

4200Atividade
Projeto 

Atividade Ação realizada 25

Atividade

Atividade

Atividade

Atividade

Comunicação Cidadã

Planejamento e Orçamento Participativo

Prefeitura Itinerante

Apoio aos Conselhos Municipais e órgãos representativos

p
Transferências da União

Operações de Crédito

Ação realizada

Pessoas atendidas
Projeto Implantado

Parcerias

,
0,00
0,00
0,00
0,00

Transferências Estaduais

04

04

04

04

04
04

Publicização realizada

Reuniões realizadas

Ação Realizada

131

121

122

122

122
122

12204

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

Operações de Crédito 0 00

Recursos Próprios 195.600.000,00
Transferências da União 0,00
Transferências Estaduais 9.600.000,00

Ações Administrativas SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E DE RECURSOS HUMANOS

Serviços administrativos concluídos Percentual Conclusão de 100% dos serviços

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

QUALIFICAÇÃO DA GESTÃO MUNICIPAL
Natureza do Programa:

Qualificar os serviços e procedimentos dos órgãos municipais para garantir a qualidade na prestação de serviços públicos Apoio Administrativo

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 10

Ampliar e Expandir a informação e a capacitação de profissionais de saúde  e de 
servios sociais quanto as necessidades dos idosos

Atividade Ação atendida 04 122 25%

Criação, implantação e Manutenção do Fundo Municipal de Direitos da Pessoa 
Idosa

Projeto Fundo implantado 04 122 1

Revisar o Código de Posturas Municipais Projeto Código revisado 04 122 25%

AMPLIAR QUADRO DE FISCAIS CAPACITADOS PARA ATENDIMENTO DAS ÁREAS 
NECESSÁRIAS Projeto Projeto concluído 04 122 25%

PROGRAMAS ESPECIAIS PARA O SERVIDOR PÚBLICO Atividade Agilidade e racionalização dos 04 122 70%

DESAPROPRIAÇÃO DE IMÓVEIS PARA INTERESSE PÚBLICO Atividade Aquisição de imóveis 04 122 25%

REMUNERAÇÃO E ENCARGOS DOS SERVIDORES ATIVOS Atividade Pagamento efetuado 04 122 100%

MANUTENÇÃO, REFORMA E AMPLIAÇÃO DO PATRIMÔNIO DA PMP Atividade Patrimônio Ampliado 04 122 70%

MANUTENÇÃO, OPERACIONALIZAÇÃO DA FROTA E AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS Atividade Frota atendida 04 122 80%

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

ADMINISTRAÇÃO EFICIENTE Atividade Serviços realizados 04 122 90%
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 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Unidade Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

Servidores Inativos do Município Instituto de Previdência e Assistência Social do Servidor Público do Município de 
Petrópolis

Proporção de beneficiários para contribuintes Percentual (%) 25%

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

GESTÃO PREVIDENCIÁRIA
Natureza do Programa:

Gerir recursos destinados à remuneração de inativos e formação do lastro previdenciário Finalístico

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 3

Formação de Lastro Previdenciário Projeto Projeto Implantado 09 272 100%

Remuneração de pessoal inativo e pensionista Atividade Servidores Remunerados 09 272 25%

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Gestão dos recursos previdenciários Atividade
Redução de despesas 
administrativas

09 272 11%

Recursos Próprios 190.613.340,00
Transferências da União 0,00
Transferências Estaduais 0,00

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Unidade Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

Administração Financeira SECRETARIA DE FAZENDA

Índice de incremento na arrecadação dos tributos municipais. Coeficiente Aumento de 6% da arrecadação

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                 
PPA 2010 - 2013

FORTALECIMENTO DA  ARRECADAÇÃO MUNICIPAL
Natureza do Programa:

Aumentar a arrecadação do município, para atedimento das necessidades de prestação de serviços à comunidade petropolitana, e 
cumprimento das obrigações e encargos fiscais.

Apoio Administrativo

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 4

Reserva de Contingência Operações Especiais Reserva realizada 04 123 100 %

Modernização e Manutenção da Gestão Financeira e Tributária Atividade Gestão Modernizada 04 129 70%

Encargos Fiscais e Obrigações Financeiras Operações Especiais Obrigações cumpridas 28 846 25%

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Núcleo de Inteligência Fiscal Atividade Núcleo implantado 04 129 100%

Recursos Próprios 93.869.400,00
Transferências da União 0,00
Transferências Estaduais 0,00

ç p ç
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D I Á R I O  O F I C I A L

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Unidade Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

RELATÓRIO DE PROGRAMAS             
PPA 2010 - 2013

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL
Natureza do Programa:

Criar um ambiente propício ao desenvolvimento econômico, estimulando, facilitando  as ações empreendedoras. Finalístico

 População Municipal Secretaria de Ciência e Tecnologia, Desenvolvimento Econômico e Agricultura

Aumento de ações realizadas Unidades Aumento 15% nas realizadas

Recursos Próprios 1.940.000,00
Transferências da União 4.750.000,00
Transferências Estaduais 2.720.000,00

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Meta PPA

Projeto

Projeto

Projeto

   Total de Ações: 9

,
Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Subfunção
Fomentar e Estruturar o Desenvolvimento Econômico Projeto Desenvolvimento estruturado 23 691 15%

Petrópolis Empreendedor Projeto Projeto implantado 23 333 100%

Centro Municipal de Convenções Projeto Centro instalado 23 691 100%

Implementar Ações Voltadas Para o Crédito de Carbono Projeto Ação desenvolvida 23 691 10%

Criar a Câmara de Apoio a Exportação de Serviçõs e Produtos de Petrópolis Projeto Câmara implantada 23 693 100%

Certificado de Qualidade dos Produtos de Petrópolis Projeto Certificado implementado 23 691 100%

Pólos desenvolvidos 23 691 27%

Centro criado 23 695 100%

PRID - Programa de Revitalização de Imóveis Desocupados Projeto implantado 23 691 100%

Fomentar Pólos de Desenvolvimento

Centro de Tradições Petropolitanas

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Unidade Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO
Natureza do Programa:

Potencializar a aplicação de novas tecnologias, promovendo o desenvolvimento tecnológico e a inclusão digital. Finalístico

População Petropolitana Secretaria de Ciência e Tecnologia, Desenvolvimento Econômico e Agricultura

Aumento nas ações de Tecnologia Unidades Aumento 15 % nas ações

Recursos Próprios 1.640.000,00

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 4

Recursos Próprios 1.640.000,00
Transferências da União 5.820.000,00
Transferências Estaduais 1.580.000,00
Operações de Crédito 5.400.000,00
Parcerias 0,00

Modernização da Administração Pública Projeto Serviços de Tecnologia 19 122 80%

Petrópolis Digital Projeto Infraestrutura  Tecnológica 19 122 80%

Capacitação e Qualificação de Mão de Obra na Área Tecnológica Projeto Capacitação e Qualificação 19 122 65%

Fomento a Ciência e a Tecnologia Projeto Aumento de Emprego e Renda 19 122 70%
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 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Unidade Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA, ABASTECIMENTO E PRODUÇÃO
Natureza do Programa:

Criar um ambiente propício ao desenvolvimento sustentável  do agronegócio, estimulando a agricultura familiar, criando emprego 
e renda;  ampliar, melhorar e coordenar as cadeias de produção e canais de comercialização, aproximando o produtor e o 
consumidor.

Finalístico

População Municipal Secretaria de Ciência e Tecnologia, Desenvolvimento Econômico e Agricultura

População Municipal Unidades 20% Ao Ano

Recursos Próprios 700.000,00
Transferências da União 800.000,00

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 5

Transferências Estaduais 240.000,00
Operações de Crédito 0,00
Parcerias 180.000,00

Desenvolvimento Rural e Produção Projeto Serviços Agropecuários 20 605 20% Ao Ano

Projeto Terra Projeto Serviços Agropecuários 20 605 20% Ao Ano

Programa de Abastecimento Projeto Serviços Agropecuários 20 605 20% Ao Ano

Programa de Incentivo a Agricultura Familiar Projeto Serviços Agropecuários 08 244 20% Ao Ano
Adequar o curral de apreensões de animais de grande porte, para efetivo 
controle de anemia infecciosa eqüina Atividade Instalações adequadas 20 605 30%

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

DESENVOLVIMENTO DO TURISMO EM PETRÓPOLIS
Natureza do Programa:

Consolidar Petrópolis no cenário turístico regional, nacional e internacional, como forma de promover o desenvolvimento 
econômico, social e sustentável

Finalístico

População de Petrópolis, visitantes e turistas Fundação Municipal de Cultura e Turismo de Petrópoplis

Aumento de número de visitantes e turistas Percentual Aumento de 15% dos visitantes

Recursos Próprios 3.880.000,00
Transferências da União 11.320.000,00
T f ê i E d i 0 00

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 7

Transferências Estaduais 0,00
Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Fomentar o Turismo de Petrópolis Atividade Turismo fomentado 23 695 10 %
Recuperação, Manutenção e Criação de Atrativos Turísticos Atividade Atrativos Recuperados 23 695 10 %
Escola de Turismo, Hotelaria e Gastronomia Projeto Escola instalada 23 695 100 %
Natal de Luz Atividade Projeto realizado 23 695 100 %
Observatório Regional do Turismo Projeto Observatório implantado 23 695 100 %
Petrópolis Sub-Sede da Copa 2014 Projeto Plano realizado 23 695 100 %
Parque Temático de Ciência e Tecnologia Projeto Parque implantado 23 695 100 %
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D I Á R I O  O F I C I A L

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

CULTURA, NOSSO PATRIMÔNIO
Natureza do Programa:

Criar, implementar e fomentar projetos, programas e políticas públicas voltadas para o incentivo à cultura, de modo a promover o 
desenvolvimento, a inclusão social e a qualidade de vida da população petropolitana.

Finalístico

População de Petrópolis Fundação Municipal de Cultura e Turismo de Petrópolis

Aumento do n.° participantes Percentual Aumento de 20% 

Recursos Próprios 25.230.000,00
Transferências da União 7.800.000,00
T f ê i E t d i 0 00

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 9

Transferências Estaduais 0,00
Operações de Crédito 0,00
Parcerias 2.000.000,00

Preservação, formação, promoção, intercâmbio e difusão cultural Atividade Ação atingida 13 392 25%

Escola de Artes Cênicas e Audiovisuais Projeto Projetos realizados 13 392 50%

Modernização, Manutenção e Gestão dos ativos culturais Atividade Projetos realizados 13 392 30%

Sinfonia para o Futuro Projeto Projetos realizados 13 392 100%

Projeto Lona Cultural Projeto Projetos realizados 13 392 100%

Realização de Eventos Turísticos e Culturais Atividade Eventos realizados 13 392 10%

Revitalização da Biblioteca Municipal Gabriela Mistral Projeto Projetos realizados 13 392 10%

Preservação, Conservação e Valorização do Patrimônio Histórico Cultural Atividade Ação atingida 13 391 10%
Reconhecimento dos Terreiros como núcleos de preservação da cultura e 
religiosidade afro-brasileira, em consonância com o inciso VII, do § 1 do art 225 e 
no art. 32 da Lei de Crimes Ambientais.

Atividade Ação atingida 13 391 10%

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Unidade Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:
Recursos Próprios 5.252.960,00
Transferências da União 51 440 400 00

População Petropolitana Secretaria de Habitação

Aumento das Unidades Habitacionais no Município Unidades 590 Unidades / Ano

RELATÓRIO DE PROGRAMAS              
PPA 2010 - 2013

MORAR FELIZ
Natureza do Programa:

Promover a Melhoria da Condição de Habitação no Município de Petrópolis Finalístico

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA
15 451
16 482
16 482
16 482
16 482
16 482
17 512
16 482

   Total de Ações: 8

Melhorias Habitacionais Atividade Unidades Melhoradas 500 Un/Ano

Construção de Unidades Habitacionais Para Famílias com Renda de 0 a 3 Salários Atividade Unidades Construídas 590 Un/Ano

Melhorias Sanitárias Domiciliares Atividade Unidades Saneadas 500 Un/Ano

Elaborar o Plano Municipal de Regularização Fundiária Atividade Plano Elaborado 100 %

Plano das Áreas de Risco no Município de Petrópolis Atividade Plano Elaborado 100 %

Implementar Regularização Fundiária Atividade Unidades Regularizadas 266 Un/Ano

Elaborar Plano Local de Habitação de Interesse Social Atividade Plano Elaborado 100 %

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Urbanização de Assentamentos Precários Atividade Moradias Melhoradas 1386 Un / Ano

Transferências da União 51.440.400,00
Transferências Estaduais 4.664.000,00



17poder      executivo       
D I Á R I O  O F I C I A LPETRÓPOLIS      ANO XVII      Nº 3406

23/12/2009      quarta-feira

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:
Recursos Próprios 42 375 000 00

População  de usuários do Sistema Único de Saúde SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

Redução do Custeio de Infraestrutura Percentual Redução de 15% do custeio

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

INFRAESTRUTURA EM SAÚDE
Natureza do Programa:

Promover as condições necessárias para o desenvolvimento das ações inerentes da saúde. Finalístico

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 4

Construir e Manter um Centro de Controle de Zoonoses Projeto Centro construído 10 304 100%

Ampliar, Reformar e Aparelhar Unidades de Média e Alta Complexidade Atividade Unidades atendidas 10 302 70%

Criar, Ampliar, Reformar, Aparelhar Unidades Básicas de Saúde Atividade Unidades atendidas 10 301 70%

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Custeio da Infraestrutura em Saúde Atividade Custeio efetuado 10 122 100%

Recursos Próprios 42.375.000,00
Transferências da União 7.060.000,00
Transferências Estaduais 2.000.000,00

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:
Recursos Próprios 243.448.000,00
Transferências da União 262.302.000,00

População em geral  Secretaria Municipal de Saúde 

Aumento do n.° de atendimentos Percentual Aumento de 20 % n.° atendimentos

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

GESTÃO DA SAÚDE
Natureza do Programa:

Buscar qualidade na prestação de serviço do SUS - Sistema Único de Saúde Apoio Administrativo

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 8

Reestruturar o Plano de Cargos, Carreira e Salários dos Funcionários Saúde Atividade Servidor beneficiado 10 122 24%

Cartão Usuário SUS Atividade Cadastro realizado 10 122 25%

Capacitar os servidores responsáveis pela gestão da saúde Atividade Servidores treinados e motivados 10 122 10%

Capacitar os Conselheiros Municipais de Saúde Atividade Conselheiros capacitados 10 122 100%

Custeio de Pessoal: Vencimentos, Encargos e Variáveis de Pessoal Atividade Servidor beneficiado 10 122 24%

Gestão Farmacêutica Atividade Remédios fornecidos 10 303 80%

Fortalecimento da Assistência de Média e da Alta Complexidade Atividade Serviços prestados 10 302 85%

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Fortalecimento da Atenção Básica Atividade Serviços prestados 10 301 90%

Transferências da União 262.302.000,00
Transferências Estaduais 0,00
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 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA
Animais Controlados
Assistência em HomeopatiaPrograma de Homeopatia Atividade 10 303 5%

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Controle Populacional de Animais Atividade 10 305 20%

Recursos Próprios 6.029.800,00
Transferências da União 5.776.000,00
Transferências Estaduais 0,00

Usuários e Servidores do SUS Secretaria Municipal de Saúde

Crescimento no índice de antedimento Percentual Aumento de 20% no n° Atendimentos

RELATÓRIO DE PROGRAMAS             
PPA 2010 - 2013

ATENÇÃO À SAÚDE
Natureza do Programa:

Promover a adequação de condições para a prestação de serviços assistenciais de saúde. Finalístico

Assistência em Homeopatia
Usuários assistidos
Ações ampliadas
Tratamento realizado

   Total de Ações: 10

305

305

5%

5%

Projeto

Projeto

Criação, implantação, manutenção de Centros-Dia, Hospitais Amigos do Idoso e 
Centros de Referência de Atenção Geriátrica e Gerontológica e Centros de 
Reabilitação de Idosos, com equipe interdisciplinar e Profissional

Implantar equipes multiprofissionais para atendimento domiciliar de pessoas 
idosas nas áreas descobertas pela Estratégia de Saúde da Família

Projeto implantado

Projeto implantado

10

10

Implantar o Registro Geral de Animais para cães, gatos e cavalos Atividade Registro implantado 10 305 20%

Capacitar agentes comunitários de saúde, em princípios de saúde animal, visando 
à identificação e encaminhamento dos casos de zoonoses Atividade Agentes capacitados 10 122 30%

Implantar setor de controle da saúde animal para prevenção de zoonoses, com 
técnicos veterinários especializados em animais de pequeno e grande porte, 
inclusive para dar suporte técnico ao corpos de fiscais municipais.

Projeto Setor implantado 10 305 20%

Manter e ampliar as ações de Vigilância em Saúde Atividade 10 305 60%
Prevenir e Tratar de DST/ AIDS e Hepatite B e C Atividade 10 305 80%

Programa de Homeopatia Atividade 10 303 5%
Manter e desenvolver os Programas de Saúde Pública Atividade 10 301 5%

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Unidade Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida:

 Fonte de Recursos:

Transferências da União 0,00
T f ê i d E t d 0 00

Índice em objetivo a atingir:
Redução do comprometimento financeiro Percentual 12%

Valor do Programa por Fonte:
Recursos Próprios 5.772.000,00

Fundação Municipal de Saúde  Secretaria Municipal de Saúde 

RELATÓRIO DE PROGRAMAS               
PPA 2010 - 2013

SANEAR AS FINANÇAS DA FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE
Natureza do Programa:

Organizar e Adequar as Finanças da Fundação Municipal de Saúde Apoio Administrativo

 Ações Orçamentárias Produto Função
10
10

   Total de Ações: 2

Restruturação Financeira e Administrativa Operação Especial Restruturação realizada 122 100%

Encargos Fiscais da Fundação Municipal de Saúde

Parcerias 0,00
Tipo Subfunção Meta PPA

Operação Especial Encargos Pagos 123 12%

Transferências do Estado 0,00
Operações Especiais 0,00
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 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

Pessoas desempregadas que necessitem relocação e auxílios Secretaria de Trabalho, Assistência Social e Cidadania

Percentual de pessoas capacitadas Percentual 60%

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

PRIORIZAR É HUMANIZAR - GERAÇÃO DE TRABALHO, EMPREGO E RENDA
Natureza do Programa:

Capacitar, qualificar e requalificar para o mercado de trabalho, oferecendo maiores possibilidades de obtenção de trabalho e 
renda, aumentando o poder aquisitivo e o acesso aos bens de produção.

Finalístico

 Ações Orçamentárias  Tipo  Produto Função Subfunção  Meta PPA

   Total de Ações: 6

Formação, capacitação, requalificação e inclusão produtiva Atividade Capacitação efetuada 11 334 7000
Implementara políticas de 1° emprego Atividade Jovem preparado 11 334 2000
Criação do Conselho Municipal de Trabalho e Renda Atividade Conselho criado 11 334 7000
Padronização e Restruturação do Comércio Atividade Padronização realizada 11 331 750
Micro- crédito Atividade Crédito concedido 11 334 600

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Incentivo Associativismo e Economia Solidária Atividade Incentivo realizado 11 334 30

Recursos Próprios 908.500,00
Transferências da União 120.000,00
Transferências Estaduais 0,00

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

Transferência de Renda Atividade Famílias e indivíduos atendidos 08 244 450
Ações do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente Atividade Apoio recebido 08 243 70 %

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 2.030.000,00

Serviços Sócioeducativos para Crianças, Adolescentes e Jovens Atividade Crianças e Adolescentes atendidos 08 243 10 %

Recursos Próprios 12.500.088,00
Transferências da União 2.787.508,00
Transferências Estaduais 1.787.560,00

População em situação de vulnerabilidade pessoal e social. Secretaria de Trabalho, Assitência Social e Cidadania

Cadastro único CADÚNICO do Governo Federal Percentual 70 % da famílias cadastradas

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

PRIORIZAR É HUMANIZAR - PROGRAMA DE PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA
Natureza do Programa:

Prevenção de situações de risco pessoal e social, por meio do desenvolvimento de potencialidades, aquisições e o fortalecimento de 
vínculos familiares e comunitários, inclusive através de parcerias com a rede socioassistencial (ONGs).

Finalístico

Projeto

Atividade

Projeto

Atividade

   Total de Ações: 15

1

25%

1

25%

Criação, Implantação e Manutenção de Centros Integrados de Apoio e Prevenção à 
Violência em atendimento as violações dos direitos da Pessoa Idosa, garantindo 
recursos materiais e equipes.
Capacitação de idosos para que participem plena e eficazmente na vida econômica, 
política e social de suas comunidades, inclusive com trabalho remunerado ou 
voluntário

Plano implantado

Ação implantada

08

08

244

08

08

244

244

244

Criação, Implantação do Plano Municipal sobre o Envelhecimento tendo como diretriz 
básica o Plano de Ação Internacional sobre o Envelhecimento

Revisão e Ampliação do valor do convênio com as instituições de Longa Permanência 
para Idoso - ILPI

Plano implantado

Ação implantada

Apoio ao Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa Atividade Ação realizada 04 122 25
Ações do Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa Atividade Ação realizada 04 122 25

Cuidados à população em situação de vulnerabilidade Social. Atividade Famílias e indivíduos atendidos 08 244 3000
Centros de Referências para idoso, pessoa com deficiência e jovem Atividade Centros implantados 08 244 3000
Centro de Referência da Assistência Social Atividade Centros criados 08 244 3000
Cadastro Único Municipal Atividade Cadastro efetivado 08 244 1800
Apoio ao Conselho Tutelar Atividade Ações Realizadas 08 243 25%
Potencializar a Rede de Proteção Social Básica Atividade Entidades Apoiadas 08 244 25
Transferência de Renda Atividade Famílias e indivíduos atendidos 08 244 450
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 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

Famílias e/ou indivíduos em situação de vulnerabilidade social. Secretaria de Trabalho, Assitência Social e Cidadania

Inscrição Cadastro único CADÚNICO Percentual 75% dos indivíduos

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

PRIORIZAR É HUMANIZAR - PROGRAMA DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL
Natureza do Programa:

Garantir à população em situação de insegurança alimentar o acesso à alimentação digna, regular e adequada à nutrição e 
manutenção da saúde humana.

Finalístico

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 3

Vida Saudável Atividade Famílias atendidas 08 244 9840

Cozinha Comunitária, Padaria Escola e Cozinha Experimental Atividade Atendimento às pessoas 08 244 1120

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Restaurante Popular Atividade Atendimentos realizados 08 244 3000

Recursos Próprios 20.258.250,40
Transferências da União 2.028.000,00
Transferências Estaduais 0,00

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:
Recursos Próprios 3.040.793,00
Transferências da União 1.303.162,00

Famílias e indivíduos em situação de risco pessoal e social. Secretaria de Trabalho, Assitência Social e Cidadania

Número de famílias com violações de direitos atendidos Unidade 2.000 famílias

RELATÓRIO DE PROGRAMAS              
PPA 2010 - 2013

PRIORIZAR É HUMANIZAR - PROGRAMA DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL - DIREITOS HUMANOS
Natureza do Programa:

Prover atenções socioassistênciais a famílias e indivíduos que se encontram em situação de risco pessoal e social Finalístico

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 11

Apoio aos Catadores de Materiais Recicláveis Atividade Pessoas atendidas 08 244 200
Erradicação do Trabalho Infantil Atividade Crianças e Adolescentes atendidos 08 243 50
Incentivar ações de valorização da cultura dos afro-descendentes Atividade Campanhas Promovidas 08 244 12
Promover ações de combate à discriminação racial Atividade Campanhas Promovidas 08 244 15
Gestão do Centro de Referência e Atendimento à Mulher Atividade Acolhimento efetuado 08 244 1560
Violência Contra a Mulher: Responsabilidade Nossa Atividade Encontros realizados 08 244 95%
Casa de Passagem para Crianças e Adolescentes Atividade Pessoas atendidas 08 243 20
Centros de Referência Especializado de Assistência Social - CREAS Atividade Indivíduos com direitos violados 08 244 10%
Potencializar a Rede de Proteção Social Especial de Alta Complexidade Atividade Entidades apoiadas 08 244 16
Rede de Proteção Social Especial aos Adultos/Migrantes Atividade Pessoas atendidas 08 244 70

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Liberdade Assistida Comunitária e Prestação de Serviço à Comunidade - LAC - PSC Atividade Adolescentes acompanhados 08 243 40

Transferências Estaduais 151.800,00
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 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Unidade Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

RELATÓRIO DE PROGRAMAS               
PPA 2010 - 2013

INFRAESTRUTURA EDUCACIONAL
Natureza do Programa:

Oferecer Infraestrutura Adequada Para o Funcionamento das Ações em Educação Finalístico

Rede Municipal de Ensino Secretaria de Educação
Índice em objetivo a atingir:

Índice de Refeições Servidas Número de Refeições Servidas Elevação de 6% no Número de Merendas
Índice de km percorridos Índice de km Percorridos Elevação de 5% Área Coberta
Unidades Construídas, Ampliadas ou Reformadas Número de Unidades Construídas, Ampliadas ou Reformadas 25% Unidades Atendidas

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

 Ações Orçamentárias Função
12

12

   Total de Ações: 3

Recursos Próprios 17.030.000,00
Transferências da União 32.894.950,00
Transferências do Estado 0,00
Operações Especiais 0,00
Parcerias 0,00

Tipo Produto Subfunção Meta PPA
Merenda Escolar Atividade Fornecimento de Refeições 365 6% Ao Ano

Transporte Escolar Atividade km Percorridos 306 5% Ao Ano
Construção, Reforma, Ampliação e Manutenção de Unidades Educacionais e da 
Secretaria de Educação

Atividade Unidades Atendidas 12 122 25% Ao Ano

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Unidade Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida:

Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

RELATÓRIO DE PROGRAMAS               
PPA 2010 - 2013

MAIS EDUCAÇÃO
Natureza do Programa:

Complementar as Ações do Estado e da União Quanto aos Ensinos Médio, Técnico, Profissionalizantes e Superior Finalístico

População do Município de Petrópolis Secretaria de Educação
Índice em objetivo a atingir:

Número de Alunos Matriculados no Ensino Médio Unidade / Ano 900 Matrículas / Ano
Número de Alunos Matriculados no Ensino Técnico e Profissionalizante Unidade / Ano 160 Matrículas / Ano
Número de Alunos Matriculados no Ensino Superior Unidade / Ano 1260 Matrículas / Ano

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

 Ações Orçamentárias Função
12

12

12

   Total de Ações: 3

Recursos Próprios 1.865.660,00
Transferências da União 11.689.000,00
Transferências do Estado 0,00
Operações Especiais 0,00
Parcerias 0,00

Tipo Produto Subfunção Meta PPA
Ensino Médio Atividade Ensino Médio 362 900

Ensino Técnico e Profissionalizante Atividade Ensino Técnico e Profissionalizante 363 160

Ensino Superior Atividade Ensino Superior 364 1260
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 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Unidade Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida:

Índice de Matrículas em Educação para Jovens e Adultos Número de Matrículas Realizadas Elevação de 4% no Número Matrículas
Índice de Profissionais Qualificados Número de Profissionais Qualificados Todos os Funcionários da Educação 

Índice de Matrículas na Educação Fundamental Número de Matrículas Realizadas Elevação de 1% no Número Matrículas
Índice de Matrículas em Educação Inclusiva/Especial Número de Matrículas Realizadas Elevação de 10% no Número Matrículas

População do Município de Petrópolis Secretaria de Educação
Índice em objetivo a atingir:

Índice de Matrículas na Educação Infantil Número de Matrículas Realizadas Elevação de 4% no Número Matrículas

RELATÓRIO DE PROGRAMAS               
PPA 2010 - 2013

EDUCAÇÃO PARA CIDADANIA
Natureza do Programa:

Oferecer Ações Necessárias Para Assegurar a Educação Básica de Qualidade Finalístico

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

 Ações Orçamentárias Função

12
12
12

   Total de Ações: 5

Capacitação e Desenvolvimento de Profissionais da Educação Atividades Números de Profissionais capacitados 122 100% em 2013

Educação Inclusiva Atividades Atendimento a Alunos Incluídos 367 10% Ao Ano
Educação para Jovens e Adultos Atividades Atendimento para Jovens e Adultos 366 4% Ao Ano

Educação Fundamental Atividades Atendimento a Alunos Do 1° ao 9° Ano de 
Ensino Básico

12 361 1% Ao Ano

Educação Infantil Atividades Atendimento a Crianças de 0 a 6 anos 
incompletos

12 365 4% Ao Ano

Operações Especiais 0,00
Parcerias 0,00

Tipo Produto Subfunção Meta PPA

Recursos Próprios 122.924.500,00
Transferências da União 343.840.155,00
Transferências do Estado 0,00

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:
Recursos Próprios 212.000,00
Transferências da União 0 00

 Serviços Jurídicos Procuradoria Geral

Serviços Jurídicos Realizados Porcentagem (%) 70% dos serviços realizados

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

GESTÃO LEGAL
Natureza do Programa:

Assessorar a Administração Municipal em procedimentos jurídicos Apoio Administrativo

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 2

Defesa dos Interesses do Consumidor Atividade Interesses defendidos 04 122 80%

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Gestão dos Procedimentos Jurídicos Atividade Serviços Jurídicos realizados 04 122 75%

Transferências da União 0,00
Transferências Estaduais 0,00
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 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:
Recursos Próprios 121.000,00
Transferências da União 0,00

Serviços Administrativos Secretaria de Controle Interno

Serviços de Controle da Gestão Porcentagem (%) Efetuado 75% Controle

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

CONFORMIDADE E CONTROLE DA GESTÃO
Natureza do Programa:

Promover uma gestão de normas e procedimentos para a Administração Pública. Apoio Administrativo

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 2

Controle Interno e Auditoria Atividade Controle efetuado 04 124 75%

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Gestão das Normas e de Procedimentos Atividade Normas aplicadas 04 122 80%

Transferências da União 0,00
Transferências Estaduais 0,00

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:
AUMENTO DA ÁREA  DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL Hectare   1.000 hectares

Recursos Próprios 1.181.000,00

POPULAÇÃO EM GERAL SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

ÁREAS RECUPERADAS Metros quadrados Recuperação de 26.000 

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

MUNICÍPIO SUSTENTÁVEL
Natureza do Programa:

Atuar na Preservação, Conservação, Recuperação e Controle Ambiental, do Patrimônio Natural do Município. Finalístico

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 6

PROGRAMAS DE CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES PARA PRESERVAÇÃO DO HABITAT 
NATURAL DA FAUNA SILVESTRE EM RESPEITO A FAUNA, A FLORA E AO MEIO 
AMBIENTE

Atividade Programas implantados 18 542 20%

PRESERVAÇÃO E CONSERVAÇÃO AMBIENTAL Atividade Unidade de Conservação 18 541 1000

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL Atividade Licenciamento aplicado 18 542 18

GESTÃO AMBIENTAL Atividade VISTORIA E ANÁLISE TÉCNICA 18 542 1.100

RECUPERAÇÃO AMBIENTAL Atividade ÁREA RECUPERADA 18 543 15.000

EDUCAÇÃO AMBIENTAL Atividade Pessoas capacitadas 18 541 650

Transferências Estaduais 1.060.000,00
Operações de Crédito 0,00
Parcerias 2.245.000,00

Transferências da União 1.680.000,00
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 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:
Recursos Próprios 538.500,00
Transferências da União 0,00

Comunidades vulneráveis localizadas em áreas de riscos GABINETE DO PREFEITO

CRESCIMENTO DOS INDIVÍDUOS CAPACITADOS NAS COMUNIDADES Unidade 780 indivíduos capacitados

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

DEFESA CIVIL - PREVENÇÃO E PREPARAÇÃO
Natureza do Programa:

Promover ações preventivas através da avaliação de riscos e preparar as comunidades para atuar na redução dos danos e prejuizos 
causados por desastres naturais ou por omissões do homem.

Finalístico

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 3

Prevenção e Preparação para Redução dos Efeitos dos Desastres Atividade Prevenção para redução de risco 06 182 36

Sistema de Atendimento as Emergências e Desastres Atividade Atendimento de casos 06 182 340

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Gestão da Defesa Civil Atividade Manutenção da Gestão 06 182 5200

,
Transferências Estaduais 0,00

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

População em geral SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E URBANISMO

Índice de implementação dos Projetos de intervenções. Percentual
60 % dos Projetos 
implementados

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

MOBILIDADE URBANA
Natureza do Programa:

Desenvolver ações que possibilitem racionalizar a acessibilidade segura nas vias públicas. Finalístico

g p

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 3

Ampliação e Modernização das vias de acesso do Município Projeto Projeto e acompanhamento da 15 452 100%

Plano de Mobilidade Urbana Projeto Projeto e acompanhamento da 15 452 100%

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Plano Viário Municipal Projeto Projeto e acompanhamento da 15 452 100%

Recursos Próprios 295.000,00
Transferências da União 0,00
Transferências Estaduais 0,00
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 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:
Recursos Próprios 1.730.000,00
Transferências da União 0 00

População em geral. SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E URBANISMO

Projetos Implantados Percentual 100 % Projetos implantados

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

PROJETO QUALIFICANDO
Natureza do Programa:

Dar suporte as ações de planejamento urbano no Município. Finalístico

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 5

Controle e Elaboração de Estudos e Projetos Urbanísticos Atividade Controle efetuado 15 451 80%

Reforma, Restauração e Manutenção de Prédios e Sítios Tombados Atividade Intervenções efetuadas 15 391 20

Distrito de Araras Atividade Distrito Criado 15 451 100%

Qualificação dos Centros, Bairros e Distritos Atividade Projetos implantados 15 451 100%

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 0,00

Criação do Instituto de Urbanismo Júlio Koeler Projeto Instituto criado 15 451 100%

Transferências da União 0,00
Transferências Estaduais 0,00

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:
Recursos Próprios 250.515.000,00
Transferências da União 17.000.000,00
Transferências Estaduais 15.000.000,00

População em geral Secretaria de Obras

Intervenções urbanas realizadas percentual 75 % da demanda atendida

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 2010 -
2013

INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS URBANOS
Natureza do Programa:

Desenvolver Programas e Atividades com a finalidade de garantir à população de um modo geral Finalístico

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

Obras realizadas

   Total de Ações: 11

70%

OBRAS REABILITAÇÃO, QUALIFICAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO URBANA Atividade 15 452 65%

OBRAS DE URBANIZAÇÃO Atividade Urbanização realizada 15 452

PRAÇAS E JARDINS Atividade Áreas realizadas 15 452 90%

OPERAÇÃO DE SERVIÇOS ESSENCIAIS DE LIMPEZA PÚBLICA Atividade Lixo Coletado 15 452 95%

CONSÓRCIO PARA SOLUÇÃO DE SISTEMAS DE INFRAESTRUTURA Projeto Projetos de parcerias intermunicipais 15 452 60%

SANEAMENTO BÁSICO Atividade Saneamento realizado 17 512 70%

PAVIMENTAÇÃO E MANUTENÇÃO VIÁRIA Atividade Pavimentação realizada 15 451 90%

DRENAGEM, DRAGAGEM, DESASSOREAMENTO DE RIOS, CÓRREGOS E LAGOS Atividade Intervenções realizadas 15 451 70%

LUZ DA CIDADANIA Atividade Execução de Iluminação Pública em vias, lo 15 452 85%

PROGRAMA DE PRODUÇÃO DE MATERIAIS PARA APLICAÇÃO EM OBRAS PÚBLICAS Projeto Fábrica instalada 15 452 100%

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 8.900.000,00

OBRAS DE CONTENÇÃO E REFLORESTAMENTO Atividade Contenção realizada 15 451 80%



PETRÓPOLIS      ANO XVII      Nº 3406
23/12/2009      quarta-feira26 poder      executivo       

D I Á R I O  O F I C I A L

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo: Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

F t d R V l d P F t

População  em geral Secretaria de Esportes E Lazer

Aumento dos Participantes nos Eventos Desportivos Percentual
Aumento de 35% ao final do 
programa

RELATÓRIO DE PROGRAMAS                  PPA 
2010 - 2013

ESPORTE EM AÇÃO
Natureza do Programa:

Propiciar o fomento e a prática desportiva à toda população do município Finalístico

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

 Ações Orçamentárias Tipo Produto Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 3

Apoio e Incentivo ao Esporte Especial  Atividade Centro Criado 27 812 200

Apoio, Incentivo e Desenvolvimento às Práticas Esportivas  Atividade Centro Criado 27 812 780

Operações de Crédito 0,00
Parcerias 279.000,00

Criação de Centro de Informações Esportivas Projeto Centro Criado 27 812 1

Recursos Próprios 247.000,00
Transferências da União 160.000,00
Transferências Estaduais 80.000,00

 PROGRAMA:

 Objetivo:

 Público-Alvo:  Órgão Responsável:

 Indicador: Unidade de Medida: Índice em objetivo a atingir:

 Fonte de Recursos: Valor do Programa por Fonte:

RELATÓRIO DE PROGRAMAS        
PPA 2010 - 2013

SEGURANÇA E DEFESA SOCIAL
Natureza do Programa:

Envolver a sociedade nas questões de Segurança Pública Finalístico

População do Municipio de Petrópolis Secretaria de Segurança Pública

Redução do índice de criminalidade Percentual Redução do índice  em 10%

Próprios 1.244.000,00
Transferências da União 3.097.460,00

 Ações Orçamentárias: Tipo:  Produto: Função Subfunção Meta PPA

   Total de Ações: 5

Formar parceria com o Governo Estadual para a criação, implantação e manutenção da 
Delegacia do Idoso

Desenvolvimento, implantação e manutenção de um programa de treinamento para informação 
sobre a violência contra idosos à Guarda Municipal.

Criação, implantação e Manutenção do Plano Municipal de Enfrentamento à violência contra a 
Pessoa Idosa conforme recomendação do Plano da Ação Internacional para Envelhecimento

Transferências do Estado 0,00
Operações Especiais 0,00
Parcerias 0,00

Atividade Ações implantadas 06 122 30Infraestrutura, qualificação profissional e reaparelhamento da Guarda Municipal

Projeto Indivíduos participantes 06 422 780

Projeto Parceria formada 06 122 1

Ação implantada 06 122 1

Projeto Plano implantado 06 122 1

Projetos Sociais e Cidadania

Atividade


